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Governo 
apanha para 
tentar reverter 
crise do INSS
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Diante dos avanços da tentativa de se construir 
uma usina termelétrica no Distrito Federal, a 
comunidade escolar da Escola Classe Guariroba 
fez um ato de protesto na última sexta-feira (9). 
A escola é uma das maiores vítimas do em-
preendimento, porque a usina seria construída 

em parte no seu terreno, na área rural da Região 
Administrativa de Samambaia. Trata-se da úni-
ca escola de campo dessa região. No ato, alunos 
e professores uniram-se em círculo e abraçam 
a escola como protesto ao projeto que prevê o 
fechamento da unidade.

Esta semana, oposição intensifi cará 
investida para instalar CPI. Nas redes 
sociais, vídeo de Nikolas Ferreira tem 
100 milhões de visualizações
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Queda do IPCA não habilita redução de juros

Ascom/PI

PÁGINA 13

O governo do Distrito Federal (GDF) 
lançou um plano para ampliar a educação 
nas prisões entre os anos de 2025 e 2028. A 
proposta inclui ensino formal, cursos, cultu-
ra e também capacitação. O programa terá 
metas e será monitorado. Cerca de 30 mil 
presos já participam de ações educacionais.

DF cria novo 
plano para 
educação em 
ressocialização

Amazonas 
prende 38 e 
recupera 5 mil 
celulares

Piauí apresenta 
superávit de R$ 
794 mi em abril
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PÁGINA 12

soja vira protagonista entre os produtos comercializados

Escola protesta contra termelétrica no DF
Newton Vieira

PÁGINA 4

PSD se amplia para 
qualquer jogo em 2026

O Núcleo de Investigação e Recuperação 
de Celulares (NIRC), coordenado Polícia 
Civil do Amazonas (PC-AM), recuperou 
cerca de 5 mil aparelhos em sete meses. Fo-
ram presas 38 pessoas e vistoriados 44 co-
mércios. Mais de 1,6 mil celulares já foram 
devolvidos. Ações ajudam a reduzir roubos.

Santa Catarina tem o menor número 
de domicílios com Bolsa Família no país, 
segundo dados divulgados pelo IBGE. 
Apenas 4,4% das casas no estado recebem o 
benefício, contra 18,7% da média nacional. 
Além disso, o estado também tem a menor 
dependência de programas sociais na renda.

PÁGINA 15

Santa Catarina 
tem a menor 
adesão ao 
Bolsa Família

Em abril de 2025, o Piauí 
exportou o valor de US$ 139,9 
milhões de doláres, equivalen-
te a R$ 794,8 milhões de reais. 
As importações atingiram o 

valor de US$ 58 milhões no 
mês anterior, que corresponde 
a R$ 329 milhões de reais. No 
comparativo a Balança apre-
sentou alta de 6,06%.

Brasil é hepta 
no mundial de 
futebol de areia

PÁGINA 7

Setor Comercial Sul será teste para
inovação em Segurança Pública

BRASILIANAS (WILLIAM FRANÇA) - PÁGINA 9

SÉRGIO CABRAL

Políticas
Públicas 
identitárias
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LEONARDO BOFF

O desafi o 
do Papa 
Leão XIV
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Relembre as grandes 
polêmicas de Cannes
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Laura Testa/Divulgação

Liane Venturella 
manipula boneca 
no ‘A Menina dos 

Olhos D’Água’, 
espetáculo 

voltado ao público 
infantojuvenil que 

lança um olhar 
infantil sobre 
as tragédias 

climáticas

PÁGINA 7

2 º  C A D E R N O

Imagine a nata da MPB se apresentando em dois 

fi nais de semana? O Enel Festival de Inverno Rio 
2025 terá Caetano Veloso (foto), Gloria Groove, Alcio-

ne, Paulinho da Viola, Vanessa da Mata, Liniker, Zé 

Ramalho, Frejat e outros grandes artistas em palco 

montado na Marina da Glória em julho e agosto
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A nata da MPB 
ao vivo num 
cartão postal



2 Segunda-feira, 12 de Maio de 2025OPINIÃO

O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: ÍNDIA A UM PASSO DE TER UMA GUERRA CIVIL
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 12 de maio de 
1930 foram: Mermoz nos últimos 
preparativos para realizar o voo de 

travessia do Atlântico. Generais 
Martinez, Anido e Barrera arquite-
tavam plano para implantar a dita-
dura na Espanha novamente. Explo-

são de um navio no porto de New 
Jersey mata 10 pessoas. Astrônomo 
amador descobre um novo cometa. 
Índia a um passo da guerra civil.  

HÁ 75 ANOS: TRIBUNAL APROVA CONTAS DE DUTRA DE 1949
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 12 de maio de 
1950 foram: Convenção da UDN 
terá participação dos estudantes e 

deve reconduzir Prado Kelly à pre-
sidência do partido; expectativa pela 
sacramentação da candidatura de 
Eduardo Gomes à presidência do 

país. Archson defende, em Londres, 
a Alemanha Ocidental como um 
país europeu. Tribunal aprova con-
tas de Dutra de 1949.  

As cerimônias relacionadas à 
sucessão do papa Francisco e da 
rainha Elizabeth II mostraram 
a importância dos ritos — nem 
mesmo o mais obstinado ateu 
e o mais ferrenho republicano 
seriam capazes de fi car indife-
rentes aos deslumbrantes espe-
táculos proporcionados pelo 
Vaticano e pelo Palácio de Buc-
kingham.

Diferentemente do que 
ocorre em ditaduras, armas e 
soldados não são protagonistas 
dos desfi les romanos e londrinos 
que inundam telas.

A força e a simbologia trans-
mitidas nesses eventos vai muito 
além do que é demonstrado por 
canhões e carros blindados; o 
público não precisa ser confron-
tado com poderio bélico para 
acreditar que aqueles homens e 
mulheres com roupas esquisitas 

e extemporâneas exercem um 
poder transcendente. 

É essa crença institucional 
— em Deus e/ou na monarquia 
— que dá credibilidade a even-
tos que poderiam parecer ridí-
culos em sua imponência. 

Cerimônias que, com exce-
ção dos sempre dolorosos fu-
nerais, poderiam passar até por 
exibições como as das grandes 
escolas de samba cariocas (aqui 
entre nós, a farda da guarda suí-
ça parece inspirada em fantasias 
de comissões de frente).

Chega a ser impressionante 
que, num mundo digitalizado — 
que desafi a a tradição, que procu-
ra viver o futuro no presente —, 
exibições como as apresentadas 
no Vaticano e no Reino Unido 
gerem tanta repercussão.

Talvez, de maneira aparen-
temente contraditória, o que 

ocorra seja o inverso: a santifi -
cação do imediatismo, das ima-
gens que sequer são impressas, 
é que ressalta a importância de 
rituais que atravessam séculos.

É como se aqueles idosos de 
batas vermelhas e os homens e 
mulheres coroados nos jogas-
sem na cara uma tradução visual 
do que afi rmou Chico Buarque 
em “Futuros amantes”: não se 
afobe não, nada é pra já. A eter-
nidade não tem pressa.

O papa, os cardeais, a Capela 
Sistina, a Basílica de São Pedro, 
as princesas e os princípes — 
uns mais certinhos e caretas, ou-
tros destrambelhados —, as car-
ruagens, aqueles chapéus com 
penachos abrem margem para 
diferentes leituras. 

Reafi rmam uma absurda e 
preconceituosa  hierarquia entre 
seres humanos (há uns santos e 

os nobres, nós seríamos a ralé) 
mas, ao mesmo tempo, renovam 
nossas fantasias que remetem ao 
sonho da eternidade.

Diante da TV, fi camos como 
crianças fascinadas pela decora-
ção de sua festa de aniversário, 
nos sentimos como elementos 
daquelas maravilhas de cenário. 
Ritos, mesmo os mais discretos, 
fazem com que nos liguemos ao 
passado e tenhamos alguma ex-
pectativa de futuro.

Claro que esse tipo de ceri-
mônia não é inocente, está re-
lacionada com a preservação e 
renovação de poder, com a cons-
trução de mitos que, não raras 
vezes, procuram justifi car atro-
cidades, a história está cheia de 
exemplos disso. Mas usar esses 
espetáculos com alguma mode-
ração não nos impede de negar 
o fascínio que exercem.

Fernando Molica

Vaticano reforça o poder dos rituais A escolha de Prevost 
para ser papa

Winter is comming...

EDITORIAL

Um Conclave sem mui-
tas semelhanças com o fi lme 
“Conclave”, mas com um papel 
importante para a Igreja. Se as 
disputas eram entre as alas pro-
gressistas e conservadores da 
Cúria — nada tem a ver com 
conservador e progressista no 
mundo político —, venceram 
os moderados, com um nome 
que aglutinou mais os con-
servadores do que os progres-
sistas. Robert Prevost pode 
ter muitas similaridades com 
Bergoglio, mas tem diferenças 
grandes, em especiais aos ho-
messexuais, o que deve ter fei-
to os conservadores apostarem 
em seu nome contra Parolin, 
que já tinha o suporte de Tagle 
para tentar convencer os mo-
derados de que era um nome 
capaz de aglutinar a Igreja. 
De fato, escolher Leão como 
nome de papa apenas reforçou 
o que, muito provavelmente, 
foi sua campanha nos corredo-
res da Basílica de São Pedro: 
unir a Cúria. 

Juntar um papa agostinia-
no, norte-americano, com 
raízes latinas só fez mostrar o 
quanto o europeismo dentro 
da Igreja Católica está lon-
ge de ser unânime. O último 
papa italiano fora Albino Lu-
ciani, João Paulo I, cujo papa-
do durou 33 dias. Depois dele, 
um polonês (Karol Wojtyla) 

e um alemão ( Joseph Ratzin-
ger). Agora, o eixo vem para 
a América, com dois papas 
do continente, e os dois com 
semelhanças latinas. Mesmo 
Prevost sendo estado-uniden-
se, tem nacionalidade peruana, 
onde fez grande parte de sua 
carreira eclesiástica e foi no-
meado Bispo. 

Responsável pelos acerbis-
pos no papado de Francisco, 
Prevost fez seu nome crescer 
nas apostas dentro dos escru-
tínios como aquela capaz de 
unir as duas alas da Igreja, den-
tre os moderados. Ele não es-
tava estre os favoritos e fez jus 
ao ditado de que, “quem entra 
papa sai cardeal no conclave”. 
Parolin, Tagle, Pizzaballa eram 
os mais cobiçados, especial-
mente o primeiro, que tinha 
grande chance. Talvez fora seu 
principal adversário para con-
seguir os 83 votos necessários. 

Agora, Leão XIV espera ter 
um papado longevo, pois, com 
69 anos, tem tudo para, pelo 
menos, passar os 12 de Fran-
cisco e chegar as duas décadas 
de Leão XIII, cujo papado foi 
um dos mais longevos da his-
tória, com quase 30 anos. 

Se seguir os passos dos seus 
dois antecessores — Leão XIII 
e Francisco — Leão XIV tem 
tudo para entrar na história da 
Cúria Romana. 

“Winter is coming…”, fra-
se famosa do seriado norte 
americano Game of � rones 
(GOT), adotada quando os 
Starks, do Norte, precisam 
enfrentam um rigoroso frio. 
Apesar de Winterfell ser um 
lugar fi ctício, mais próximo de 
lugares geografi camente onde 
se neva, o clima semiárido de 
Brasília - semelhante a um de-
serto - traz uma sensação bem 
semelhante à icônica frase vin-
culada à cultura pop.

Além de muito perceptí-
vel, a chegada do inverno, di-
ferentemente de estados com 
climas úmidos e arejados, traz 
os alertas de saúde com o clima 
de deserto frio concentrado no 
quadrinho. A baixa umidade 
somada às baixas temperaturas 
(ao menos baixas para o padrão 
brasileiro, deveras diferente do 
padrão europeu) alertam para 
um maior consumo de líquidos, 
hidratação da pele, cuidado a 
exposições a diferentes tempe-
raturas em um curto período 
de tempo (o que pode reduzir 
a imunidade e levar ao apareci-
mento de doenças e viroses).

Com a chegada do frio, ins-
tala-se a cotidiana campanha 
do agasalho no Distrito Fede-
ral, onde se podem doar rou-
pas e cobertas para pessoas em 
situação de vulnerabilidade. E 
nesse mau tempo, também se 
evidencia um problema social 
complexo e sério: a situação 
população em situação de rua, 
não apenas no DF, como no 
país como um todo. A fome 
mata, a exposição ao frio e a 

desidratação,  também. Não 
se trata apenas de exposição 
a ventos gelados cortantes, a 
baixa umidade do ar com a 
falta de roupas adequadas (e 
o simples fato de a pessoa não 
ter uma casa, um teto e pare-
des para protegê-la do frio), 
desencadeiam problemas de 
saúde, especialmente àqueles 
que já tem um uma saúde mais 
vulnerável.

De acordo com o 2º Cen-
so da População em Situação 
de Rua do Distrito Federal, do 
Instituto de Pesquisa e Estatís-
tica do Distrito Federal (IPE-
DF), a capital federal registrou 
3.521 pessoas vivendo sem teto 
em janeiro de 2025, sendo 121 
crianças e adolescentes sem 
uma casa. Esses números repre-
sentam um aumento de 19,8% 
em relação a 2022. De acordo 
com o levantamento, as Re-
giões Administrativas que con-
centram os maiores percentuais 
de pessoas em situação de rua 
são: Plano Piloto: 897 (25,4%); 
Ceilândia: 719 (20,4%); Ta-
guatinga: 307 (8,7%), e São Se-
bastião: 255 (7,2%).

Campanha do agasalho não 
é algo que se deve fazer apenas 
em uma época do ano. No ano 
inteiro as pessoas precisam ter 
o que vestir. No ano inteiro, as 
pessoas precisam de saúde. No 
ano inteiro elas podem precisar 
de ajuda. 

Que os ventos gelados do 
inverso brasiliense não conge-
lem nossos corações de ter o 
mínimo de humanidade ao en-
xergar os demais na rua.

Confesso que fi quei surpre-
so com a nomeação do Cardeal 
norte-americano-peruano Pro-
vost ao surpremo pontifi cado 
da Igreja. Isso por ignorância 
minha.Depois ao informar-me 
melhor, vendo youtubes e falas 
dele no meio do povo, de pé em 
plena inundação de uma cidade 
peruana e seu cuidado especial 
para com os indígenas (a maioria 
dos peruanos) me dei conta de 
que ele realmente pode ser a ga-
rantia da continuidade do legado 
do Papa Francisco. Não terá o 
carisma dele, mas será ele mesmo, 
mais contido e tímido mas muito 
coerente com suas posições so-
ciais, inclusive críticas face ao pre-
sidente Trump e ao seu vice. Não 
sem razão que o Papa Francisco o 
chamou de sua diocese de pobres 
no Peru e o convocou para uma 
função importante na adminis-
tração do Vaticano. Leão XIV 
viveu grande parte de sua vida 
fora dos EUA, por muitos anos 
como missionário e depois como 
bispo no Peru, onde certamente 
colheu farta experiência de outra 
cultura e da situação social pobre 
da maioria da população. Expli-
citamente confessou que se iden-
tifi cou com aquele povo a ponto 
de naturalizar-se peruano.

Sua primeira fala ao público 
foi contra minhas expectativas 
iniciais. Foi um discurso piedoso 
e feito para o interno da Igreja. 
Nunca ocorreu a palavra pobre, 
menos ainda libertação, amea-
ças à vida e o clamor ecológico. 
O tema forte foi a paz especial-
mente “desarmada e desarnante”, 
suave crítica ao que está ocorren-
do nos dias de hoje de forma dra-
mática como a guerra na Ucrânia 
e o genocídio, a céu aberto, de 
milhares de inocentes crianças e 
civis na Faixa de Gaza. Pareceria 
que tudo isso não estivesse na 
consciência do novo Papa. Mas 
estimo que tudo isso voltará em 
breve, pois tais tragédias foram  
tão fortes nos discursos do Papa 
Francisco, seu grande amigo, que 

ainda devem ressoar nos ouvidos 
do  novo Papa.

O Papa Francisco como jesuí-
ta possuía um raro senso de polí-
tica e do exercício do poder, pelo 
famoso “discernimento do espíri-
to”, categoria central da espiritua-
lidade inaciana. Minha pressu-
posição é que ele viu no Cardeal 
Provost um possível sucessor seu. 
Não pertencia à velha e já deca-
dente cristandade europeia, vinha 
do Grande Sul, com a experiência 
pastoral e teológica madurada 
na periferia da Igreja, no caso do 
Peru, onde com Gustavo Gutiér-
rez, nasceu e se desenvolveu a teo-
logia da libertação.

Seguramente, com sua ma-
neira suave e seu caráter afeito a 
escutar e a dialogar, levará avante 
os desafi os assumidos  e as inova-
ções enfrentadas pelo Papa Fran-
cisco, o que não é o caso de aqui 
enumerá-las.

Mas terá outros desafi os, no 
meu ponto de vista, nunca toma-
dos a sério  pelas intervenções dos 
papas anteriores: como desociden-
talizar e despatriarcalizar a Igreja 
Católica face à nova fase da huma-
nidade. Ela se caracteriza pela ple-
netização da humanidade (não só 
em sentido econômico, agora per-
turbada por Trump) que, de fato 
está ocorrendo a passos cada vez 
mais rápidos em termos políticos, 
sociais, tecnológicos, fi losófi cos e 
espirituais. Nesse processo acele-
rado, a Igreja Católica em sua ins-
titucionalidade e na forma como 
se estruturou hierarquicamente, 
comparece como uma criação do 
Ocidente. Isso é inegável. Por de-
trás de tudo, está o clássico direito 
romano, o poder dos imperadores 
com seus símbolos, ritos e forma 
de exercício do poder centralizado 
num autoridade máxima, o Papa,”-
com o poder ordinário, máximo, 
pleno, imediato e universal”(câ-
non 331),  atributos que, na ver-
dade, caberiam somente a Deus. 
Acresce ainda sua infalibilidade 
em assuntos de fé e moral. Mais 
longe não se poderia ir. O Papa 

Francisco conscientemente se 
afastou deste paradigma e come-
çou a inaugurar outro modelo de 
Igreja simples e pobre e em saída 
para o mundo.

Isso não tem nada a ver com 
o Jesus histórico,pobre, pregador 
de um sonho absoluto, o Reino 
de Deus e severo crítico a todo 
o poder. Mas foi o que ocorreu: 
com a erosão do império roma-
no,os cristãos, feitos Igreja, com 
alto senso de moralidade, assu-
miram a reordenação do império 
romano que atravessou séculos. 
Mas isso é criação da cultura oci-
dental. A mensagem originária de 
Jesus, seu evangelho, não se exau-
re nem se identifi ca com esse tipo 
de encarnação, pois a mensagem 
de Jesus é de abertura total a Deus 
como Abba (paizinho querido), 
ilimitada misericórdia, o amor 
incondicional até aos inimigos, a 
compaixão pelos caídos nas estra-
das da vida e a vida como serviço 
aos demais. O atual Papa Leão 
XIV não fi cará imune a este desa-
fi o. Queremos ver e apoiar a sua 
coragem e fortaleza para enfren-
tar os tradicionalistas e dar passos 
na referida direção.

Um grande, imenso desafi o 
para qualquer Papa, é relativizar 
essa forma de organizar o cris-
tianismo para que possa ganhar 
novos rostos nas várias culturas 
humanas. O Papa Francisco deu 
largos passos nesta direção. O 
atual novo Papa acenou para este 
diálogo em sua fala inaugural. 
Enquanto não se caminhe fi rme-
mente nesta desocidentalização, 
para muitos países o Cristianismo 
será sempre coisa do Ocidente. 
Foi cúmplice da colonização de 
África, das Américas e da Ásia e 
assim ainda é visto assim pelas in-
teligências dos países que foram 
colonizados.

Outro desafi o não menor 
consiste na despatriarcalização da 
Igreja.Ele já foi referido acima. Na 
direção da Igreja só existem ho-
mens e estes celibatários e orde-
nados no sacramento da Ordem 

(padre a Papa). O fator patriarcal 
é visível na negação às mulheres 
ao sacramento da Ordem. Elas 
compõem, de longe,  a maioria 
dos fi éis e são as mães e as irmãs 
da outra metade, dos homens da 
Igreja e da humanidade. Essa ex-
clusão machista fere o corpo ecle-
sial e coloca em xeque a universa-
lidade da Igreja. Enquanto não se 
abre  a possibilidade às mulheres, 
como ocorreu em quase todas as 
igrejas, de acederem ao sacerdócio 
ela mostra seu arraigado patriar-
calismo e sua marca de um Oci-
dente cada vez mais um Acidente 
na história universal.

Junto a isso a manutenção 
obrigatória do celibato (feito lei) 
faz com que o caráter patriarcal 
ainda se radizalize mais e favoreça 
o antifeminismo que se nota em 
estratos da hierarquia eclesiástica. 
Como é apenas uma lei humana e 
histórica e não divina, nada obsta 
que seja abolida e se permita o ce-
libato opcional.

Estes e muitos outros desafi os 
deverá o novo Papa enfrentar, 
pois cresce mais e mais na cons-
ciência dos fi éis o sentido evangé-
lico de participação (a sinodalida-
de) e da igualdade em dignidade 
e direitos de todos os seres hu-
manos, homens e mulheres. Por 
que na Igreja Católica deveria ser 
diferente?

Estas refl exões pretendem 
ser um desafi o permanente a ser 
enfrentado por quem foi esco-
lhido para o mais alto serviço de 
animação da fé e de direção dos 
caminhos da comunidade cristã 
como a fi gura do Papa. Chegará 
o tempo em que a força destas 
mudanças se fará tão exigente que 
ela ocorrerá. Então será uma nova 
primavera da Igreja que se tornará 
tanto mais universal quanto mais 
assumirá questões universais e 
dará a sua contribuição para res-
postas humanizadoras.

*Teólogo e escreveu: 
Eclesiogênese:a reinvenção 

da Igreja, Record 2008.

Leonardo Boff
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 NEGADO, NOVAMENTE - Pela 
sexta vez, a Justiça negou um pedi-
do da sino-indonésia Paper Excellen-
ce para revogar decisões do Tribunal 
Regional Federal da 4ª Região (TRF-
4) que proíbem a transferência da em-
presa brasileira Eldorado Brasil Celu-
lose para a estrangeira.

  A decisão reitera a necessidade de 
autorização do Incra e do Congres-
so Nacional para a compra e o arrenda-
mento de terras por empresas estran-
geiras, mesmo que indiretamente, por 
meio da aquisição de empresas brasilei-
ras. A Eldorado possui e arrenda uma 
área de 450 mil hectares, o equivalente a 
três municípios de São Paulo.

  Em um confl ito de competên-
cia suscitado pela Paper Excellence, o 
STJ considerou que a 1ª Vara Federal 
de Três Lagoas era competente para 
julgar uma ação popular iniciada em 
Chapecó (RS), jurisdição do TRF-4, 
que deu origem às decisões daquele 
tribunal. A vara de Três Lagoas já era 
responsável por uma ação civil públi-
ca na qual Ministério Público Federal 
pede que o contrato de venda da Eldo-
rado seja declarado nulo, por desres-
peitar a legislação de terras. Com a de-
fi nição do juízo de Três Lagoas, onde 
fi ca a Eldorado, a Paper Excellence 
pediu a reconsideração das liminares 
concedidas pelo TRF-4, que impediu 
a conclusão do negócio. 

  Esta foi a sexta vez que a Paper Excel-
lence teve o mesmo pedido negado. O 
próprio juiz da 1ª Vara Federal de Três 
Lagoas, Roberto Polini, já havia rejeita-
do o pedido anteriormente, quando sua 
competência sobre a ação popular ain-
da era provisória. O TRF-3 negou um 
recurso da estrangeira contra aquela de-
cisão. Antes disso, o próprio TRF-4, o 
STF e o STJ também já haviam confi r-
mado a validade das decisões do TRF-4.

 O TRF-4 suspendeu o direito de a 
empresa estrangeira de infl uenciar nos 
atos de gestão da Eldorado para além 
do previsto em lei e uma arbitragem em 
curso na Câmara de Comércio Inter-
nacional (CCI). A corte entendeu que 
a CCI não pode contrariar as decisões 
proferidas pelo judiciário brasileiro. 

  “Da leitura dos acórdãos, e em análi-
se perfunctória da demanda, tenho por 
acertadamente fundamentadas as aludi-
das decisões, do que se impõe sua ratifi ca-
ção. Tal medida também visa consagrar 
o princípio da segurança jurídica, evitan-
do-se sucessivas alterações no provimento 
antecipatório sem que ocorra a cognição 
exauriente”, escreveu o juiz Polini.

 56 ANOS DE HISTÓRIA - A Base 
Aérea de Brasília será palco, nesta segun-
da-feira (12), às 10h45, da cerimônia mi-
litar em comemoração aos 56 anos do 
tradicional Esquadrão Guará – o Sex-
to Esquadrão de Transporte Aéreo (6º 
ETA). O evento, marcado para o Han-
gar da unidade, será conduzido pelo Co-
mandante da Base, Coronel Aviador 
Nicolas Silva Mendes, ao lado do Co-
mandante do 6º ETA, Coronel Aviador 
Daniel Rodrigues Oliveira, reunindo au-
toridades militares e convidados civis em 
clima de prestígio e tradição.

 O primeiro comandante do 6º ETA 
foi o inesquecível major aviador Célio 
Seda, um dos heróis da FAB, falecido 
pouco depois da fundação, em um aci-
dente de Catalina na Amazônia, no qual 
salvou todos passageiros e foi a única ví-
tima fatal. O fi lho do fundador, o co-
mandante Célio Seda Filho, estará pre-
sente na cerimônia desta segunda.

PINGA-FOGO

Tenho ouvido de muitos jornalistas, 
profi ssionais de pesquisa de opinião pú-
blica, gente da academia e políticos, que 
há uma insatisfação no ar com as políticas 
identitárias do governo Lula.

Discordo frontalmente!! 
Governo que não tem coragem de 

reconhecer as injustiças históricas e per-
manentes com segmentos da nossa popu-
lação é governo que não olha para todos. 

A questão do racismo, por exemplo. 
Como não enfrentá-la? Como não re-
conhecer que o Brasil é um país com a 
mentalidade racista incrustada em nossa 
sociedade?

Pessoas negras quando frequentam 
ambientes da classe média alta e da elite 
sentem os olhares críticos e curiosos por 
alterar o visual do ambiente, acostuma-

das apenas com pessoas brancas. Quando 
não são destratadas de maneira implícita 
ou explícita. 

Pessoas homossexuais e trans são ví-
timas de preconceito e, muitas vezes, so-
frem agressões físicas de psicopatas agres-
sivos e, muitas vezes, mal resolvidos com 
a sua própria sexualidade ( vejam o fi lme 
Beleza Americana).

Indígenas são tratados como seres de 
segunda classe e esmagados em suas al-
deias por vigaristas que tentam explorar 
suas terras, por achar que eles não têm 
direito a áreas protegidas onde podem 
cultuar, cultivar e fl orescer seus hábitos e 
forma de viver.

Para enfrentar essa parte da sociedade, 
segregadora e preconceituosa, só há uma 
forma: políticas públicas afi rmativas.

Meus dois mandatos de governador 
deram luz a essas questões. Enfrentamos 
políticos atrasados e preconceituosos. 
Muitas vezes essa turma vaticinava que eu 
teria desgastes políticos. Que, por exem-
plo, os cristãos mais conservadores não 
votariam em mim.  

Nada disso! Ganhei minhas eleições 
para deputado, senador e governador 
com políticas afi rmativas e inéditas no 
Brasil. Como a inovação das cotas raciais 
nas universidades estaduais, as primeiras 
cotas raciais em concurso público, o pro-
grama Rio Sem Homofobia, e o apoio 
aos quilombos e às poucas tribos indíge-
nas em nosso estado, com a regularização 
fundiária e apoio material. 

Estou lendo o livro “Castas, As Origens 
de Nosso Mal-Estar”, de Isabel Wilkerson, 

vencedora do prestigiado prêmio Pulit-
zer. Ali você compreende a construção da 
sociedade apartada norte-americana. Se 
você, além de ler esse livro, se debruçar na 
trilogia “Escravidão” do jornalista e histo-
riador Laurentino Gomes, sairá melhor e 
mais bem informado sobre as barbáries ao 
povo preto, cometidas nas Américas.

Por que invocar a moralidade e o 
tema família para julgar e condenar ho-
mossexuais, trans, etc? O que tem a ver a 
opção sexual da pessoa, como ela vive e os 
valores da família? Como defi nir o que é 
uma família? Quem tem essa autoridade? 
Ninguém!!!

Esses temas têm contaminado a luta 
pelo poder. De maneira distorcida e co-
varde. Mas sou otimista e acredito que 
o Brasil avança nesses e outros temas tão 

importantes como a barbaridade, infeliz-
mente ainda cotidiana, contra as mulhe-
res. Todo dia em todos os cantos do país, 
há casos de covardia e brutalidade de 
homens covardes e cruéis que batem em 
suas companheiras, as inibem e as cons-
trangem caso não estejam de acordo com 
seus desejos de padrão de comportamen-
to. Tenho muito orgulho de ter sido o 
governador que mais abriu delegacias das 
mulheres no estado do Rio de Janeiro.

Enfi m, políticas identitárias não são 
incompatíveis com as demais políticas 
públicas do governo brasileiro. Ao con-
trário! Elas são complementares e fazem 
o país se tornar mais próspero, solidário 
e humano.

*Jornalista. Instagram: 
@sergiocabral_fi lho

Sérgio Cabral*

Políticas públicas identitárias

Fotos CM

Cerimônia 
aconteceu 
no último 
sábado 
na Igreja 
Presbiteriana 
da 
Mantiquira, 
em Xerém

Casamento de Juliana e 

Netinho Reis movimenta 

a classe política
Na manhã do último sábado (10/05), o prefeito 

de Duque de Caxias, Netinho Reis, protagonizou um 
dos momentos mais marcantes de sua vida pessoal — e 
também simbólico para a cena política local. Ele subiu 
ao altar com a empreendedora Júlia Moraes, selando 
uma união que já dura oito anos.

A cerimônia aconteceu na tradicional Igreja Pres-
biteriana da Mantiquira, em Xerém, espaço carregado 
de signifi cado para a família Reis. Foi ali que a ma-

triarca, dona Slides Reis, atuou como uma das 
benfeitoras da construção, tornando o local 

um verdadeiro patrimônio afetivo.
Entre os convidados, nomes de 

peso da política regional e estadual 
dividiram os bancos com familiares 
e amigos próximos. O clima foi de 
emoção, sorrisos e votos de felicida-

des ao casal, que agora inicia uma nova 
fase, ainda mais fortalecida.

PRODERJ

Amigo do casal, o senador Flávio 
Bolsonaro esteve prestigiando a 
celebração

Os noivos Netinho e Júlia com o tio 
e vereador Júnior Reis, sua esposa 
Bárbara Lopes e fi lha Juliana

O casal Netinho Reis e Júlia Moraes; 
com Luciana Coutinho e Rosenverg Reis, 
deputado estadual

O secretário de Estado de Transportes, 
Washington Reis com sua esposa Daniele, ao 
lado do sobrinho Netinho e a noiva Júlia

Netinho Reis e Júlia com a vice-prefeita de 
Caxias, Aline; o deputado Áureo Ribeiro e a 
fi lha do casal, Alice

Ana Lúcia e o vereador Claudio Thomaz, 
presidente da Câmara de Duque de Caxias, com 
os noivos

O PRODERJ, autarquia 
vinculada à Secretaria de 
Transformação Digital, tem 
um novo presidente. Lucio 
Camilo, servidor de carreira 
do Tribunal de Contas do Es-
tado (TCE/RJ), assume o car-
go com perfi l técnico, ampla 
experiência em cargos de 
liderança e diversos livros 
publicados sobre tecnologia 
e governo digital. Antes da 
nomeação, ocupava a vice-
-presidência de Tecnologia 
do órgão de TIC do Estado.

O casal Adriana Furtado e 
Alexandre Ferreira com a fi lha 
Alice que completou um ano de 
idade na sexta-feira (9 de maio)

CM

Dia das Mães no TJRJ 2025: decisões que transformam lares e corações

A maternidade nem sempre co-
meça na gestação ou segue roteiros 
previstos. No Tribunal de Justiça do 
Estado do Rio de Janeiro (TJRJ), cada 
processo de adoção, guarda ou reconci-
liação familiar pode reinventar essa his-
tória — sobretudo quando o olhar do 
Judiciário se alia à escuta atenta de ma-
gistrados, servidores, assistentes sociais 
e psicólogos. Às vésperas do Dia das 
Mães, decisões recentes ilustram como 
a Justiça atua para que o amor fl oresça 
mesmo após anos de espera, desafi os de 
saúde ou rupturas dolorosas. Uma delas 
é sobre a chegada da Alice.

A engenheira civil Adriana Furta-
do, 49 anos, descobriu a infertilidade e, 
no meio de um tratamento de, recebeu 
também o diagnóstico de câncer de 
mama, em 2016. Nos anos seguintes 
encarou cirurgia, retirada de 1/4 da 
mama, tratamentos com radioterapia e 
hormonioterapia e a perda da própria 

mãe. Quando a médica sugeriu a adoção, 
Adriana e o marido, Alexandre Ferreira 
Moura, encontraram um novo caminho.

Durante dois anos de preparação — 
palestras no TJ, entrevistas com psicólogas 

e assistentes sociais das 1ª e 2ª Varas da In-
fância e da Juventude da Capital — o casal 
amadureceu o projeto de parentalidade. Em 
9 de junho de 2024, nasceu Alice, entregue 
provisoriamente a uma família acolhedora. 
Fotos enviadas pelo serviço social alimenta-
vam o coração dos futuros pais até que, em 
setembro, uma ligação mudou tudo:

“A assistente social disse: ‘Podem vir 
buscá-la hoje’. Naquele instante, o mundo 
ganhou cor de novo”, relata Adriana.

A sentença favorável da juíza Cláudia 
Leonor Gomes Bobsin consolidou a adoção. 
A magistrada, mãe de quatro fi lhos, avalia:

“Histórias como a de Adriana provam 
que adoção é amor escolhido. Não há pre-
sente de Dia das Mães mais potente do que 
possibilitar essa união.”

Hoje Alice comemora um ano de vida 
e já frequenta a creche. Ao chegar do traba-
lho, Adriana é recebida por braços que mal 
conseguem abraçar tanto quanto o sorriso 
consegue acolher.

triarca, dona Slides Reis, atuou como uma das 
benfeitoras da construção, tornando o local 

peso da política regional e estadual 

emoção, sorrisos e votos de felicida-
des ao casal, que agora inicia uma nova 
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Oposição tenta emplacar 
CPMI do INSS na semana
Especialista avalia que Alcolumbre pode postergar o pedido

Por Gabriela Gallo

Em decorrência da polêmi-
ca quanto ao esquema de frau-
des que desviou recursos de 
aposentados e pensionistas do 
Instituto Nacional do Seguro 
Social (INSS), a oposição do 
governo no Congresso Nacio-
nal está cada vez mais próxima 
de instalar uma Comissão Par-
lamentar Mista de Inquérito 
(CPMI) para investigar o caso. 
Com as assinaturas necessárias 
(33 de senadores e 209 de de-
putados federais, superando o 
mínimo de 27 senadores e 171 
deputados, a expectativa é que 
a sendora Damares Alves (Re-
publicanos-DF) protocole o 
pedido de criação da comissão 
nesta semana, com o retorno do 
presidente do Senado Federal, 
Davi Alcolumbre (União Bra-
sil-AP), ao Brasil nesta quarta-
-feira (14).

Inicialmente, o pedido seria 
protocolado na semana pas-
sada. Porém, com a viagem de 
Alcolumbre para a Rússia e a 
China, a convite do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 
a entrega do pedido para apurar 
as denúncias de fraudes come-
tidas contra aposentados e pen-
sionistas do INSS foi adiada.

Convite intencional
O convite do presidente da 

República para Alcolumbre 
acompanhá-lo em sua comiti-
va presidencial foi intencional. 
Assim como as negociações 
com o presidente da Câmara 
dos Deputados, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), para não 
pautar a urgência do PL que 
concede anistia aos presos de 8 
de janeiro de 2023, o presidente 
Lula usa a viagem para negociar 
agora Alcolumbre, para que o 
amapaense adie a implementa-
ção da comissão.

Ao Correio da Manhã, a 
Diretora de Relações Governa-
mentais da BMJ Consultores 
Associados Ana Paula Abritta 
avalia que, “dada a proximida-
de entre Lula e Alcolumbre”, 
é possível que o presidente do 
Senado adie a leitura do reque-
rimento que pede a criação da 
CPMI por um tempo. Ele, po-
rém, “não poderá fazê-lo indefi-
nidamente”.

Ela ainda pontuou que, in-

dependentemente do tempo 
que Alcolumbre consiga pos-
tergar a sessão, ele “enfrentará 
constrangimentos por parte 
da oposição, que provocará 
obstruções e compromete-
rá votações tanto no Senado 
quanto na Câmara, onde não 
tem controle”.

STF
A especialista cogita uma 

hipótese que pode parecer 
inusitada. A mesma oposição 
que o tempo critica o Supremo 
Tribunal Federal (STF) pode-
ria recorrer à Corte exigindo 
o direito de instalar a comissão 
de inquérito. A Constituição e 
os regimentos da Câmara e do 
Senado determinam que co-
missões são um direito das mi-
norias. Assim, obtidas as assina-
turas necessárias, elas deveriam 
ser instaladas.

“Há alguns pontos a serem 
considerados. Primeiro, existe 
um entendimento entre os lí-
deres e um interesse do governo 
em analisar as dezenas de vetos 
que estão parados, aguardando 
decisão. Portanto, mais cedo ou 
mais tarde, será necessário con-
vocar e abrir uma sessão con-
junta. Além disso, se a demora 
for excessiva, a oposição poderá 
recorrer ao STF [Supremo Tri-
bunal Federal] para reivindi-
car o direito constitucional de 
realizar CPIs. A jurisprudência 
atual é favorável às minorias 

nesse aspecto”, explicou Ana 
Paula Abritta.

Como exemplo, a CPI da 
Covid, no Senado, que investi-
gou eventuais omissões do gover-
no Jair Bolsonaro na pandemia, 
só foi instalada por determinação 
do Supremo. Antes disso, o então 
presidente do Senado, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG), postergava 
a instalação.

Estratégia
Assim,a analista política ava-

lia que, para além de evitar a ins-
talação, governo terá que adotar 
outras estratégias para minimi-
zar um eventual desgaste. “A 
presidência deve ficar com a 
oposição autora do requerimen-
to. Com isso, o governo terá que 
negociar um aliado do Centrão 
na relatoria. Tentar garantir o 
controle sobre as narrativas, tra-
balhando para que o esquema 
seja reconhecido como da ges-
tão Bolsonaro e a investigação e 
ressarcimento dos idosos, fruto 
da gestão Lula”, ela pontuou.

No campo da investigação 
em si sobre o caso, o governo 
precisará convencer os parti-
dos aliados “a indicar membros 
que estejam dispostos a apoiar 
a convocação de pessoas ligadas 
ao governo anterior”. E, para 
isso, ela avalia que é necessário 
liberar emendas parlamentares 
e cargos como moeda de troca 
– o que pode desencadear no-
vas mudanças ministeriais.

Bets
Enquanto os parlamenta-

res articulam uma Comissão 
Parlamentar Mista de In-
quérito do INSS, a CPI das 
Bets segue com os trabalhos 
e ouvirá novos depoimentos 
nesta semana. Nesta terça-
-feira (13), a comissão ouvirá 
o depoimento da influencia-
dora digital e apresentadora 
Virgínia Pimenta da Fonseca 
Serrão Costa. O requerimen-
to do depoimento foi solicita-
do pela relatora da comissão, 
senadora Soraya Thronicke 
(Podemos-MS). Ela alega que 
o depoimento é necessário 
devido à alta popularidade da 
apresentadora e seu vasto al-
cance virtual, que conta com 
mais de 53 milhões de segui-
dores em seu instagram e de-
mais redes sociais.

“Como uma das maiores 
personalidades da internet no 
Brasil, Virgínia desempenha 
um papel central na promoção 
de marcas e serviços, incluin-
do campanhas publicitárias 
relacionadas a jogos de azar e 
apostas on-line”, disse a parla-
mentar.

Por se tratar de uma convo-
cação, e não um convite, Virgí-
nia é obrigada a comparecer na 
sessão e prestar depoimento, no 
qual ela deve responder ques-
tionamentos sobre as cláusulas 
de seus contratos com casas de 
apostas esportivas.

Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil

Lula tenta conseguir com Alcolumbre adiamento da CPMI do INSS

Governo apanha feio nas redes 
Por Karoline cavalcante

As estratégias adotadas pelo 
Palácio do Planalto para conter 
a crise de imagem gerada pelo 
escândalo das fraudes contra 
aposentados e pensionistas do 
Instituto Nacional do Seguro 
Social (INSS) não estão apre-
sentando os resultados espera-
dos. De acordo com o professor 
de marketing da Fundação de 
Apoio à Tecnologia (FAT) Ri-
cardo Poli, a atual gestão “ainda 
não entendeu o mecanismo da 
comunicação digital”.

Na visão de Poli, o governo 
deveria ter antecipado o vídeo 
viralizado pelo deputado fede-
ral Nikolas Ferreira (PL-MG) 
sobre o caso, já que era esperado 
que o parlamentar explorasse a 
situação, como fez quando deu 
a entender que a notícia falsa 
sobre uma suposta taxação do 
“Pix” poderia acontecer — que 
também gerou grande reper-
cussão. No vídeo recente, que 
alcançou mais de 100 milhões 
de visualizações no Instagram 
em apenas 24 horas, o parla-
mentar classifica o escândalo do 
INSS como “o maior escândalo 

da história” do país e defende a 
criação de uma Comissão Par-
lamentar de Inquérito (CPI) 
para investigar o ocorrido.

“Dessa vez, ao contrário 
da questão do Pix, já era sa-
bido que Nikolas ia fazer um 
vídeo, e o governo deveria es-
tar preparado para isso. Os ar-
gumentos contra o que ele ia 
dizer já estavam postos, pois o 

que ele ia falar também já era 
conhecido; bastava verificar na 
internet a narrativa criada pela 
oposição”, explicou o professor 
à reportagem.

Em resposta, o líder do Par-
tido dos Trabalhadores (PT) 
na Câmara dos Deputados, 
deputado Lindbergh Farias 
(PT-RJ), gravou um conteúdo 
acusando Nikolas Ferreira de 

mentir, intercalando trechos 
da publicação original com sua 
própria versão dos fatos. Embo-
ra tenha atingido 392 mil visua-
lizações, o número foi modesto 
em comparação ao impacto 
produzido pelo deputado mi-
neiro. Ricardo Poli alertou 
também sobre o risco de reba-
ter um vídeo já existente: “Falar 
sobre o opositor é promover o 
opositor”.

Estratégia
Na gravação, Lindbergh 

atribui a responsabilidade pelas 
fraudes à gestão do ex-presiden-
te Jair Bolsonaro (PL), alinhan-
do-se à postura da ministra da 
Secretaria de Relações Insti-
tucionais, Gleisi Hoffmann, e 
do Advogado-Geral da União, 
Jorge Messias. Essa tem sido a 
abordagem adotada até o mo-
mento: afirmar que, embora 
o incidente tenha sido desco-
berto no atual governo, ele é 
uma consequência direta das 
denúncias feitas pela atual ges-
tão sobre as ações do governo 
anterior, destacando a eficácia 
das investigações e medidas de 
combate à corrupção. 

Vinicius Loures/Câmara dos Deputados

Vídeo de Nikolas teve mais de 100 milhões de visualizações

CORREIO POLÍTICO

Para ganhar em 
qualquer hipótese

O impressionante jogo 
do PSD para 2026

Capilaridade Competitivo

Raposas

Podemos

MDB

Estabilidade

E quando se fala em jogo 

triplo, ou quádruplo, os 

planos para 2026 englo-

bam tudo. Da candidatu-

ra própria ao apoio à re-

eleição do ex-presidente 

Luiz Inácio Lula da Silva, 

passando por alternativas 

ao centro e à direita. Kas-

sab tem dito mais recen-

temente que seguirá o 

governador de São Paulo, 

Tarcísio de Freitas (Repu-

blicanos), qualquer que 

seja o seu plano. Mas, de 

novo, há aí o cálculo prag-

mático. Kassab aposta 

que Tarcísio só vai abrir de 

uma reeleição quase cer-

ta como governador se 

vislumbrar ser muito forte 

a chance de ser presiden-

te. Nos dois casos, o PSD 

sai ganhando. Curioso é 

como essa construção do 

PSD depena o PSDB. 

O próximo passo, que já 

vem sendo construído, é 

a filiação do governador 
do Mato Grosso do Sul, 

Eduardo Riedel. Com isso, 

depois de ter levado Ra-

quel Lyra, de Pernambuco 

e agora Eduardo Leite, do 

Rio Grande do Sul, o PSD 

de Gilberto Kassab terá 

rapelado definitivamente 
o PSDB. Com isso, depois 

de ter se tornado em 2024 

o partido com maior nú-

mero de prefeitos, o PSD 

caminha para ser tam-

bém aquele com o maior 

número de governado-

res. Uma das três maio-

res bancadas no Senado. 

Quarta maior na Câmara. 

Esse será o impressionan-

te cacife que Kassab apre-

sentará para o jogo eleito-

ral de 2026. Jogo em que 

marca triplo. Ou quádru-

plo. Enfim, jogo para ga-

nhar sempre. O que quer 

que venha a acontecer, 

terá que passar pelo PSD.

Uma adesão como Eduar-

do Leite na semana pas-

sada nunca é uma adesão 

solitária. Com ele, vai todo 

o grupo político que o 

apoia. Foi assim também 

com Raquel Lyra. Isso dará 

ao PSD, com seus núme-

ros, uma imensa capilari-

dade como cacife para o 

jogo de 2026.

O PSD, assim, tem líderes 

competitivos em todos os 

estados brasileiros. Se não 

tiver candidato próprio, 

será impossível alguém 

vencer a eleição presiden-

cial de 2026, seja desde o 

primeiro turno, seja no se-

gundo turno, sem conver-

sar e negociar com ele. E 

nos termos do PSD. 

Entre 1945 e 1964, essa foi 

a garantia das velhas ra-

posas pessedistas. Quan-

do se compôs em 1960 a 

chapa de Jânio Quadros 

pela primeira vez sem 

elas, o quadro político 

degringolou. Um ano de-

pois, Jânio renunciou. E o 

golpe militar aconteceu 

três anos mais tarde.

Ainda que se conclua a fu-

são do PSDB com o Pode-

mos, a essa altura parece 

a união de dois partidos 

menores, que perderam a 

capacidade de expressão. 

E, no fundo, a fusão aca-

bou sendo a justificativa 
para a saída de Eduardo 

Leite e outros. O PSDB 

perdeu mesmo o seu B...

Para virar o antigo PSD, 

porém, Kassab só precisa 

ainda ter seus próprios 

quadros na disputa. O 

velho PSD fazia seus ar-

ranjos a partir de seus 

próprios nomes, como 

Juscelino Kubtischek. Do 

contrário, acabará fican-

do mais parecido com o 

MDB mais recente.

O PSD vai, assim, dando 

mais um passo rumo à 

consolidação do seu pro-

jeto, espelhado no que era 

o antigo PSD pré-1964: ser 

o grande garantidor da 

estabilidade política. Que 

sustenta a governabilida-

de sem solavancos. Com 

quem se tem de beijar a 

mão.

Celso Silva/Governo do Estado de São Paulo

PSDB

Kassab aposta em vitória com Tarcísio

Eduardo Leite: PSDB sem B vira...

POR RUDOLFO LAGO
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STF mantém Ramagem réu 
em nova queda de braço

Por Karoline cavalcante

A Primeira Turma do Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
decidiu, por unanimidade, 
anular parcialmente a decisão 
da Câmara dos Deputados que 
buscava suspender a ação pe-
nal contra o deputado federal 
Alexandre Ramagem (PL-RJ). 
Ele é réu na Corte no chamado 
“núcleo crucial” da investigação 
sobre um plano golpista para 
manter o ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL) no poder após as 
eleições de 2022. O julgamento 
foi concluído no último sábado 
(10), com o voto da ministra 
Cármen Lúcia.

A decisão do STF define 
que a Câmara só poderia sus-
pender a ação pelos crimes im-
putados cometidos após a sua 
diplomação, em dezembro de 
2022. 

Seriam, então, os crimes di-
retamente relacionados á inva-
são e depredaçao das sedes dos 
três poderes em 8 de janeiro de 
2023. Já as acusações relaciona-
das com a suposta trama de gol-
pe de Estado, teriam sido come-
tidos antes, quando Ramagem 
dirigia a Agência Brasileira de 
Inteligência (Abin) no governo 
do ex-presidente Jair Bolsona-
ro. A ação sobre eles prossegue. 
A Corte também definiu que 
a suspensão não se estende aos 
demais réus na açao penal.

“Personalíssimo”
Além de Cármen Lúcia, 

os ministros Cristiano Zanin, 
Flávio Dino e Luiz Fux acom-
panharam o voto do relator, 
ministro Alexandre de Moraes. 

Em sua manifestação, Mo-
raes ressaltou que a decisão da 
Câmara dos Deputados tem 
“caráter personalíssimo”, ou 
seja, vale exclusivamente para 

o parlamentar envolvido e não 
se estende aos demais réus no 
processo. 

“Os requisitos do caráter 
personalíssimo (imunidade 
aplicável somente ao parla-
mentar) e temporal (crimes 
praticados após a diplomação), 
estabelecidos no texto consti-
tucional, são claros e expressos, 
no sentido da impossibilidade 
de aplicação dessa imunidade 
a corréus não congressistas e a 
infrações penais praticadas an-
tes da diplomação”, entendeu 
Moraes.

A determinação é que o 
parlamentar seguirá sendo 
processado por três acusações 
centrais: tentativa de abolição 
violenta do Estado Democrá-
tico de Direito, tentativa de 
golpe de Estado e organização 
criminosa. Por ora, no entan-
to, ficam suspensas as duas im-
putações relacionadas a crimes 
patrimoniais, como dano qua-
lificado e deterioração de patri-
mônio tombado.

Apesar de ter acompanhado 

o voto do relator, o ministro 
Flávio Dino fez algumas ressal-
vas em sua decisão. Uma delas 
foi a crítica à tentativa de esten-
der a suspensão da ação penal a 
pessoas que não exercem man-
dato parlamentar. Para Dino, 
essa interpretação seria incoe-
rente, já que Ramagem, embora 
eleito, à época não havia sido 
diplomado e, portanto, não 
possuía mandato efetivo.

Câmara
O julgamento teve início 

às 11h da última sexta-feira 
(9), em plenário virtual da Pri-
meira Turma do STF, dois dias 
após a Câmara dos Deputados 
aprovar a suspensão integral da 
ação penal. Ainda na sexta, no 
entanto, o colegiado já havia 
formado maioria, mesmo com 
prazo até a terça-feira seguinte 
(13) para a conclusão do caso. 
Até que seja finalizado, os ma-
gistrados podem mudar os seus 
entendimentos, se desejarem.

No fim da última semana, 
o Partido Democrático Traba-

lhista (PDT), a Rede Sustenta-
bilidade e o Partido Socialismo 
e Liberdade (Psol) chegaram 
a acionar o STF para questio-
nar a decisão da Câmara. Para 
a presidente do PSOL, Paula 
Coradi, defensores de Bolsona-
ro tentam o “salvar da prisão” 
utilizando “todos os artifícios”.

“Com o fracasso do proje-
to de anistia, os bolsonaristas 
aprovaram um projeto incons-
titucional para tentar salvar 
Bolsonaro a qualquer custo”, 
declarou. 

Na semana passada, a Câ-
mara aprovou, com 315 votos 
favoráveis, projeto de resolução 
relatado pelo deputado Alfredo 
Gaspar (União Brasil-AL), que 
suspendia a ação penal contra 
Ramagem. 

Como a decisao final não 
era uma surpresa, ficou clara 
a estrategia da oposição. For-
çar uma decisão da Corte que 
pudesse vir a ser interpretada 
como nova atuação política. 
Novamente, chocam-se os po-
deres da República.

Julgamento analisou decisão que suspendia processo 
Paulo Pinto/Agência Brasil

Moraes: suspensão tem caráter “personalíssimo”

Gabriela Gallo

A Primeira Turma do Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
formou maioria para condenar 
a deputada federal Carla Zam-
belli (PL-SP) e o hacker Walter 
Delgatti pela invasão aos sis-
temas do Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ), em janeiro 
de 2023. O julgamento virtual 
teve início na sexta-feira (9) 
com a publicação do voto do 
ministro relator do caso Ale-
xandre de Moraes. Moraes de-
cidiu pela condenação de Zam-
belli a 10 anos de prisão, mais 
a perda do mandato. E oito 
anos e três meses de prisão para 
Walter Delgatti. Os ministros 
Cristiano Zanin e Flávio Dino 
seguiram o voto de Moraes. Os 
demais integrantes da Turma, 
Cármen Lúcia e Luiz Fux, têm 
até a próxima sexta-feira (16), 
para votar, mas a maioria pela 
condenação já está formada.

Ambos foram indiciados 
pela Procuradoria-Geral da 
República (PGR), acusados 
de praticarem os crimes de 
invasão de dispositivo infor-
mático e falsidade ideológica. 
Alexandre de Moraes votou 
que Carla Zambelli tenha 
uma pena de dez anos de pri-
são por ser mentora intelec-
tual da invasão aos sistemas 
da CNJ, e perca seu mandato 
como deputada federal.

Porém, a parlamentar só 
pode de fato perder o mandato 
com o aval da Mesa Diretora 
da Câmara dos Deputados. E, 

como se viu no recente caso de 
Alexandre Ramagem, a Câma-
ra tem o poder de suspender a 
condenação até o final do seu 
mandato. Ao final do julga-
mento, o presidente da Câma-
ra, Hugo Motta (Republica-
nos-PB), será comunicado para 
pautar o caso no plenário. Con-
tratado de Zambelli para fazer 
a invasão, Delgatti, conhecido 
como o “hacker de Araraquara”, 
teve pena um pouco menor.

“Atuação absurda”
“É completamente absurda 

a atuação vil de uma deputada 
federal, que exerce mandato 
em representação do povo bra-

sileiro, e de um indivíduo com 
conhecimentos técnicos espe-
cíficos, que causaram relevan-
tes e duradouros danos à cre-
dibilidade das instituições, em 
completa deturpação da expec-
tativa dos cidadãos e violação 
dos princípios constitucionais 
consagrados no Brasil”, alega a 
decisão do ministro relator.

Em abril de 2024, o pro-
curador-Geral da República, 
Paulo Gonet, denunciou Carla 
Zambelli por ser a autora inte-
lectual do caso. Ela procurou o 
hacker Walter Delgatti para ele 
invadir os sistemas do Conse-
lho Nacional de Justiça e emi-
tir um mandado falso de pri-

são contra o ministro do STF 
Alexandre de Moraes, que na 
época era presidente do Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE). A 
PGR alega que a invasão virtual 
tinha o objetivo de colocar em 
dúvida a legitimidade da Justiça 
e incitar atos antidemocráticos.

“Propósito espúrio”
“Os desmedidos e seletivos 

ataques coordenados pela par-
lamentar denunciada e efeti-
vados pelo denunciado Walter 
Delgatti Neto possuem gra-
vidade acentuada e tiveram o 
propósito espúrio de tentar co-
locar em dúvida a legitimidade 
e a lisura da Administração da 
Justiça, como estratégia para 
incitar a prática de atos anti-
democráticos e tentar desesta-
bilizar as instituições republi-
canas”, afirma a denúncia da 
PGR. “Há significativos ele-
mentos sobre a gravidade das 
condutas ilícitas dos denun-
ciados, cujos desdobramentos 
atentaram contra a segurança, 
o sigilo, à inviolabilidade de 
dados sensíveis e, ainda, a fé 
pública do Poder Judiciário”, 
completou o documento.

Delgatti está preso desde 
agosto de 2023, em decorrência 
da Operação Spoofing da Polí-
cia Federal (PF) – deflagrada 
em 2019 – que investiga o va-
zamento de conversas de auto-
ridades, como o ex-presidente 
Jair Bolsonaro e integrantes da 
operação Lava Jato. Ele afirmou 
que a parlamentar o pagou para 
invadir os sistemas do CNJ. 

Zambelli condenada a dez 
anos e perda do mandato

Lula Marques/ Agência Brasil

Maioria da Primeira Turma já condenou Zambelli

CORREIO BASTIDORES

Voto de Fux foi usado como 
referência pela oposição

Anistia: Motta recebe 
nova proposta do PL

Amplitude Sem violência

Limitação

Desculpa

Exceções

Aperto de Dino

O PL diz que o substituti-

vo é baseado no voto de 

Luiz Fux, do STF, no caso 

da cabeleireira Débora 

Rodrigues, a que pichou 

estátua da Justiça. 

O ministro votou para 

condená-la a um ano e 

seis meses de prisão, por 

dano a patrimônio tom-

bado. A maioria da Pri-

meira Turma, porém, a 

considerou culpada tam-

bém de tentiva golpista 

— sua pena foi de 14 anos 

de prisão. 

O assunto ficará em ba-

nho-maria nesta semana, 

já que Motta irá viajar. En-

quanto isso, ganha tem-

po para que avancem as 

conversas entre o Legisla-

tivo e o STF para um pro-

jeto de redução de penas 

que esvazie a proposta de 

anistia.

Presidente da Câmara, 

Hugo Motta (Republica-

nos-PB) segue empenha-

do em sua tarefa de enro-

lar o mais tempo possível 

o encaminhamento da 

anistia elaborada por bol-

sonaristas.

Semana passada, ele re-

cebeu do líder do PL, 

Sóstenes Cavalcante (RJ), 

uma proposta de subs-

titutivo aos projetos já 

protocolados na Câmara, 

todos apensados ao apre-

sentado pelo então de-

putado Major Vitor Hugo 

(PL-GO).

O novo texto anistia acu-

sados e condenados por 

tentativas de golpe de Es-

tado e abolição do Estado 

de Direito no 8 de Janeiro. 

Mantém, porém, puni-

ções para os que, compro-

vadamente, depredaram 

patrimônio público. Ou 

seja, retira a motivação 

golpista dos que promo-

veram o quebra-quebra.

Na prática, a proposta eli-

minaria a prisão de todos 

os que participaram da 

intentona, já que as penas 

seriam inferiores a qua-

tro anos. O substitutivo, 

porém, tem um objetivo 

ainda mais amplo, que 

beneficia acusados de 
planejarem o golpe, como 

Jair Bolsonaro.

A descaracterização do 

objetivo golpista do 08/01 

eliminaria o emprego de 

de violência ou de amea-

ça, requisitos necessários 

para que o ex-presidente 

e auxiliares sejam conde-

nados. Reforçaria a tese 

de que eles não tentaram 

nada, apenas traçaram 

cenários.

Dino frisou que a possi-

bilidade de suspensão de 

ações penais por crimes 

cometidos depois da di-

plomação de parlamenta-

res só vale para um man-

dato. Caso sejam reeleitos, 

terão que ser novamente 

diplomados — o suposto 

crime terá assim ocorrido 

antes dessa formalização. 

Motta alegará que não 

criou dificuldade para im-

pedir a Câmara de apro-

var a suspensão da ação 

contra Alexandre Rama-

gem e outros acusados. 

A medida porém, acabou 

limitada pelo STF, que só 

paralisou a apuração de 

casos ocorridos após sua 

diplomação do deputado.

O ministro também res-

saltou que a suspensão 

não valerá valerá caso o 

parlamentar venha a ser 

preso ou afastado do seu 

mandato por ordem ju-

dicial. Isso porque que 

a suspensão é, para ele, 

uma prerrogativa relacio-

nada ao exercício da ativi-

dade legislativa. 

E o ministro Flávio Dino, 

ao votar no caso, jogou 

baldes de água fria nos 

parlamentares que, como 

frisou o colunista Rudolfo 

Lago, viram no episódio 

a chance de protelarem 

quase indefinidamente 
processos criminais con-

tra eles. Ele estabeleceu 

limites para o benefício.

Antonio Augusto/STF

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Ministro descaracterizou tentativa de golpe

Presidente da Câmara evita definição sobre o tema

POR FERNANDO MOLICA
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Ibovespa: depois do recorde 
histórico, a ‘acomodação’

Pix soma 1 milhão de chaves 
vazadas em quatro anos 

CORREIO ECONÔMICO

Módulos Silêncio

Sinais trocados

Financeiro

Emissão

Commodities

Após recorde histórico na 

sessão da véspera (quin-

ta-feira, 8) – com ganho 

de 2,12% – o Ibovespa ex-

perimentou um estado de 

‘acomodação’, mas ainda 

com viés positivo, nessa 

sexta-feira (9), ao avançar 

0,21%, aos 136.511,88 pon-

tos, com giro a R$ 29,7 

bilhões. No cômputo se-

manal, a alta acumulada 

chegou a 1,02%, e no mês, 

a 1,07%. Relevante desta-

car que se trata do quinto 

avanço semanal consecu-

tivo, a mais longa sequên-

cia de alta do indicador, 

desde 2023.

Para a economista Bruna 

Centeno, a performance 

se deve à temporada de 

balanços trimestrais, mo-

vimentada pela “super-

quarta” de decisões sobre 

juros no Brasil e nos EUA.

O Banco Central (BC) co-

municou nesta sexta-feira 

(9), um incidente de segu-

rança com dados pessoais 

vinculados a 50 chaves Pix 

sob a responsabilidade da 

Cashway Tecnologia de 

Informação, por uma fa-

lha de sistema. Os dados 

potencialmente expostos 

incluem nome de usuário, 

CPF, agência, número da 

conta e instituição de re-

lacionamento. 

Junto com o anterior, 

ocorrido em março últi-

mo, este é o 2º vazamento 

do ano, de um total de 19 

vazamentos, durante os 

quatro anos de existência 

do sistema de pagamen-

tos simultâneos, que to-

talizam 1 milhão de cha-

ves Pix quebradas. “Não 

foram expostos dados 

sensíveis, como senhas,  

movimentações ou saldos 

em contas transacionais, 

sob sigilo bancário”, infor-

mou o BC, em nota.

Empresa de Banking as a 

Service (BaaS) de Floria-

nópolis – que presta ser-

viços em módulos (inves-

timento, conta, crédito, 

gestão e contabilidade e 

regulatório) – a Cashway 

teve chaves Pix vazadas: 

nome do usuário; CPF; 

instituição; agência e nú-

mero da conta. 

Sobre o incidente, a 

Cashway explicou que 

“assim que a atividade foi 

detectada, o ambiente de 

teste foi prontamente de-

sativado e as credenciais 

associadas foram cancela-

das”. A empresa silenciou  

sobre quais produtos, ser-

viços e quais clientes te-

riam sido afetados. 

Em meio à polêmica de 

preços diferenciados para 

o Gás Liquefeito de Petró-

leo (GLP), entre Petrobras 

e distribuidoras, o preço 

do botijão de 13 quilos 

(gás de cozinha), subiu 

0,5%, a gasolina caiu 0,3% 

e o diesel S-10 cresceu 

0,5%, segundo o levanta-

mento da ANP.

Segundo o operador de 

renda variável da Man-

chester Investimentos, 

Patrick Buss, a “bolsa 

permaneceu hoje estável 

após a forte alta de on-

tem, com setores especí-

ficos mantendo tal viés, 
como o financeiro, com 
destaque para o balanço 

do Itaú no 1º trimestre. 

A Caixa Econômica Federal 

confirmou que a demanda 
pela emissão de títulos de 

dívida em dólar (bonds) fei-

ta ontem pelo banco che-

gou a sete vezes o volume 

inicialmente ofertado, de 

US$ 500 milhões. A procu-

ra pelo título permitiu ele-

var o valor da emissão para 

US$ 700 milhões.  

Entre as ações de com-

modities, Petrobras subiu 

0,51% (ON) e 0,65% (PN) e 

Vale ON avançou 0,40%. 

Na ponta ganhadora do 

Ibovespa, Porto Seguro 

(+5,66%), PetroReconca-

vo (+5,49%), Itaú e Lojas 

Renner (+4,92%). No lado 

oposto, Azul (-11,89%), MRV 

(-11,22%) e CSN (-9,87%).

B3

Marcello Casal Jr. - Agência Brasil

Efeito gangorra: bolsa passou do recorde à acomodação 

Número de chaves vazadas atinge 1 milhão em 4 anos

Queda do IPCA não habilita 
BC a iniciar redução da Selic
Mercado observa que há ‘resiliência altista’ de serviços e alimentos

Por marcello Sigwalt

A ‘resiliência altista’ dos pre-
ços dos serviços e dos alimentos 
constituem ‘barreiras’, até ago-
ra, intransponíveis, para que 
a economia tupiniquim possa 
começar a trilhar o caminho de 
uma política monetária menos 
restritiva, como é atualmente.

A observação preocupante, 
em tom de alerta, forma con-
senso entre economistas, a des-
peito do recuo do IPCA (Ín-
dice de Preços ao Consumidor 
Amplo), de 0,56% para 0,43%, 
na passagem de março para 
abril. Ao cunharem o termo ‘si-
nais de pressão’, estes admitem 
que a perspectiva de início do 
ciclo da Selic (taxa básica de ju-
ros) se tornou mais distante do 
que a princípio se concebia.

Apesar da retração do indi-
cador inflacionário, este já acu-
mula alta de 5,53%, obviamen-
te muito acima do teto da meta 
(4,5%), quanto mais de seu 
centro (3%). A reboque de tal 
elevação, nos últimos sete me-
ses seguidos, desde outubro do 
ano passado, o IPCA estoura, 
sem falta, a meta definida pelo 

Conselho Monetário Nacional 
(CMN).

Outra indicação de que a 
política monetária perdeu as 
rédeas da carestia é o fato de 
que, dos nove grupos (produtos 
e serviços) que compõem o ín-
dice, oito exibiram altas no mês 
passado. Aqui importa mais 
destacar o patamar elevado dos 
percentuais, do que as variações 

em si, a exemplo do grupo Ali-
mentos e Bebidas que, apesar da 
retração, de 1,17% para 0,82%, 
de março para abril, continuou 
respondendo pelo maior im-
pacto do resultado geral (0,18 
ponto percentual.

O gerente de pesquisa do 
IPCA, Fernando Gonçalves 
destacou reduções de itens 
da cesta de consumo: carnes 

(-0,08%), arroz (-4,19%) e 
ovo (-1,29%). O maior recuo 
coube à cenoura, que caiu 
10,4% (-36,9%, acumulados 
em um ano). 

Também pressionaram o ín-
dice os produtos farmacêuticos, 
que avançaram 2,32%, após a 
autorização de um reajuste de 
até 5,09% nos medicamentos, 
pelo governo federal.  

Unsplash

Para economistas, “alívio’ pontual do índice não é ‘senha’ para a redução já! da taxa básica

O faturamento real da 
indústria subiu 4,7% no pri-
meiro trimestre de 2025, em 
relação ao quarto trimestre 
do ano passado, revelam os 
Indicadores Industriais di-
vulgados pela Confederação 
Nacional da Indústria (CNI), 
nesta sexta-feira (9). 

O resultado positivo ocorre 
mesmo após o faturamento das 
empresas do setor cair 2,4% em 
março. Ante o primeiro trimes-
tre de 2024, indicador cresceu 
10,8%. 

Em março, as horas tra-
balhadas na produção caíram 
1,6%, revertendo a maior parte 
da alta observada em fevereiro, 
de 1,9%.  

Já a Utilização da Capaci-
dade Instalada (UCI) seguiu 
estável. Assim como em feve-
reiro, a UCI não mudou em 
março. Permanece em 78,9%, 
considerando a série livre de 
efeitos sazonais. A UCI mé-
dia do primeiro trimestre é 

0,1 ponto percentual inferior 
à média do trimestre anterior 
e, está 0,6 ponto percentual 
aquém do primeiro trimestre 
do ano passado. 

Para Marcelo Azevedo, ge-
rente de Análise Econômica 
da CNI, a estagnação da UCI 
pode ter relação com queda na 

demanda por produtos indus-
triais. “Isso caracteriza uma per-
da do dinamismo, que a gente 
vem observando desde o fim do 
ano passado. Esse movimento 
também pode se verificar no 
recuo do faturamento e da pro-
dução de março.”  

Segundo o levantamento, 

o emprego industrial registrou 
estabilidade em março. Nos 
dois primeiros meses do ano, 
os postos de trabalho haviam 
crescido 0,4%. Com isso, o in-
dicador encerrou o primeiro 
trimestre de 2025 com alta de 
0,8% frente ao trimestre ime-
diatamente anterior. Em rela-
ção aos três primeiros meses de 
2024, a alta foi de 2,7%. 

“O emprego industrial vi-
nha de uma sequência de 17 
meses de crescimento ininter-
rupto, com variações pequenas, 
mas consistentes. Nos dois pri-
meiros meses, o ritmo de cres-
cimento do emprego foi signi-
ficativo e, agora, está estável. 
No entanto, ainda é cedo para 
apontar se é o fim desse longo 
ciclo ou se ele vai se repetir nos 
próximos meses, mas fica o aler-
ta, quando analisadas outras va-
riáveis, a maioria, negativas, de 
fevereiro para março”, avalia o 
gerente de Análise Econômica 
da CNI, Marcelo Azevedo.  

Faturamento industrial aumenta 4,7% 
José Paulo Lacerda - CNI

Queda em março não impediu primeiro trimestre positivo 

Bitcoin volta a superar os US$ 100 mil

Saída líquida da poupança de R$ 6,4 bi

O bitcoin estendeu seus ga-
nhos nesta sexta-feira (9) e vol-
tou a superar os US$ 100 mil, 
mas quem liderou os avanços 
no mercado foram as cripto-
moedas menores, como o Ether 
e o XRP, pela retomada do ape-
tite por ativos digitais.

Por volta das 15h53 (ho-
rário de Brasília), o bitcoin 
subia 1,79%, negociado a US$ 
103.280,79. O Ethereum avan-
çava 13,89%, a US$ 2.399,73, 
puxada por uma entrada ma-

ciça de investidores institucio-
nais. Analistas apontam que o 
ETH pode estar se posicionan-
do como o “próximo bitcoin 
institucional”. 

O BTC ultrapassou US$ 
104 mil na madrugada, pelo 
otimismo das negociações co-
merciais. Analistas atribuem o 
rali às expectativas criadas após 
o anúncio do acordo com o 
Reino Unido e a possibilidade 
de negociação entre os Esta-
dos Unidos e a China. O pre-

sidente Donald Trump suge-
riu a redução das tarifas sobre 
produtos chineses, dos atuais 
145% para 80%, animando os 
mercados. No entanto, a Casa 
Branca informou que Trump 
não irá reduzir unilateralmen-
te tarifas sobre Pequim, o que 
desacelerou os ganhos das crip-
tomoedas. 

Outro fator de suporte veio 
da Coinbase, a maior bolsa de 
criptomoedas dos EUA, que 
afirmou que o primeiro trimes-

tre de 2025 marcou uma virada 
no cenário político, com avan-
ços em legislação, regulação e 
disputas judiciais envolvendo 
o setor.

Segundo Elsa Ohlen, da 
Barrons.com, se as negociações 
tarifárias não avançarem até ju-
lho (quando finda a trégua de 
90 dias), a inflação pode ganhar 
fôlego, forçando o Fed a manter 
altos os juros por mais tempo, 
inibindo o apetite por ativos de 
risco, como criptomoedas. 

A caderneta de poupan-
ça teve saque líquido de R$ 
6,418 bilhões em abril, infor-
mou o Banco Central (BC) 
nesta sexta-feira (9). É o sal-
do mais negativo para o mês 
desde 2022, quando os saques 
superaram os aportes em R$ 
9,877 bilhões.

De janeiro a abril deste 
ano, a poupança tem retiradas 
líquidas de R$ 52,110 bilhões. 
Mesmo assim, é o 11º mês 
consecutivo em que o saldo da 

modalidade fica acima de R$ 1 
trilhão.

No mês passado, os apor-
tes na caderneta somaram R$ 
349,592 bilhões. Os saques, R$ 
356,010 bilhões. O rendimento 
da poupança superou as retira-
das líquidas, somando R$ 6,512 
bilhões, de acordo com o BC.

O presidente do Banco 
Central, Gabriel Galípolo, tem 
destacado a perda de recursos 
da poupança, que são usados 
como funding para o crédito 

imobiliário, notando que o mo-
vimento parece ter como pano 
de fundo questões estruturais.

Entre as razões para os sa-
ques na poupança está a ma-
nutenção da Selic em alta, o 
que estimula a aplicação em 
investimentos com melhor 
desempenho. Nesta semana, 
o Copom-BC elevou a Selic 
pela sexta vez consecutiva, para 
14,75% ao ano, em um ciclo de 
contração na política monetá-
ria em meio à alta do preço dos 

alimentos e da energia e as in-
certezas em torno da economia 
global.

Em comunicado, o Copom 
não deu pistas sobre o que deve 
ocorrer na próxima reunião, na 
metade de junho. Apenas afir-
mou que o clima de incerteza 
permanece alto e exigirá pru-
dência da autoridade monetá-
ria, tanto em eventuais aumen-
tos futuros como no período 
em que a Selic deve ficar em 
14,75% ao ano.  

POR MARCELLO SIGWALT
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Por Beatriz Gatti (Folhapress)

O título da Copa do Mundo 
de futebol de areia é, pela sétima 
vez, brasileiro. Por 4 a 3, a sele-
ção superou Belarus neste do-
mingo (11), na Ilha de Mahé, em 
Seychelles, para ampliar sua he-
gemonia no esporte --o segundo 
país com mais taças é Portugal, 
que tem três. O troféu deste ano 
se junta às conquistas de 2006, 
2007, 2008, 2009, 2017 e 2024. 
Em um total de 13 edições da 
história da competição, o Brasil 
venceu mais da metade delas.

Na decisão, os atuais cam-
peões não tiveram facilidade 
diante dos belarussos, que foram 
muito bem em sua quarta parti-
cipação no torneio. Venceram 
todas as partidas até a fi nal, supe-
raram sua melhor campanha até 
então --quarto lugar no ano pas-
sado-- e tiveram o artilheiro do 
Mundial (Ihar Bryshtsel, com 11 
gols) pela segunda vez seguida.

O Brasil abriu o placar nos 
primeiros minutos, com chega-

da de Lucão na segunda trave 
para empurrar a bola para o fun-
do da rede. Ainda no primeiro 
tempo, Belarus empatou com 
Novikau, que aproveitou rebote 
do goleiro Bobô.

O segundo de três períodos 
foi dos brasileiros. Rodrigo, ca-
pitão e atual melhor jogador do 

mundo na modalidade, roubou 
a bola na área belarussa e não 
desperdiçou. Na posse de bola 
seguinte, Catarino mandou um 
chute forte no canto esquerdo 
do goleiro Avgustov para marcar 
um golaço e abrir 3 a 1.

No período fi nal, dois gols 
do artilheiro Bryshtsel, um de 

pênalti, recolocaram os bela-
russos na partida. Mas a pouco 
menos de dois minutos do fi nal, 
Rodrigo aproveitou uma recu-
peração de posse na defesa, avan-
çou no ataque e chutou. A bola 
subiu depois de bater na areia, 
enganou o goleiro adversário e 
morreu na rede de Belarus.

A equipe de microfutsal do 
Instituto Atlético Real embarcou 
neste fi m de semana rumo à Rús-
sia, no continente asiático, para 
a Copa da Vitória 2025. A com-
petição, que acontece entre 12 e 
15 de maio, vai reunir equipes de 
países como Rússia, Índia, Chi-
na, Bielorrússia e Cazaquistão. 
O time, que conta com apoio do 
Governo do Rio, estreia contra os 
russos nesta terça (13).

A modalidade microfutsal 
3x3 é praticada na Europa, Ásia 

e em diversos outros países ao 
redor do mundo, incluindo o 
Brasil, que atualmente realiza 
inúmeros campeonatos em co-
munidades por todo o território 
nacional. A equipe Atlético Real 
contará com jogadores de desta-
que, incluindo atletas que atuam 
nas modalidades futsal, futebol, 
fut7 e kings league. O craque do 
time é o atleta Mateusinho, que 
recentemente disputou a Kings 
League pela equipe da Loud.

O presidente do instituto, 

Eduardo Fernandes, afi rmou 
que a expectativa é fazer uma boa 
competição e desenvolver um 
intercâmbio esportivo mas, prin-
cipalmente, realizar uma parceria 
com foco em desenvolver o espor-
te no Estado, em especial no Sul 
Fluminense nas modalidades de 
vôlei, futebol e basquete. 

“Independente dos proble-
mas políticos que o país vive, a 
Rússia é uma potência esportiva. 
Esse convite do ministério do es-
porte russo é muito importante 

para a gente estar representando o 
Brasil e o estado do Rio de Janeiro 
na competição”, disse.

O  secretário de Esporte e La-
zer, Rafael Picciani, aproveitou 
para falar sobre o apoio do Estado 
ao time. “Valorizamos iniciativas 
que projetam nossos atletas no 
cenário mundial e reafi rmamos 
nosso compromisso com o de-
senvolvimento do esporte em to-
das as suas modalidades, sempre 
abrangendo todo nosso estado e, 
se possível, o mundo”, disse.

Microfutsal do interior vai para Rússia

INTERNACIONAL

CORREIO ESPORTIVO

Bronze I

Campeão I Campeão II

Bronze II

OURO PARA O BRASIL!

O Brasil conquistou 
um ouro inédito no all-
-around -soma das notas 
das séries mista e sim-
ples- na Copa do Mundo 
de Ginástica Rítmica. Na 
etapa de Portimão, Por-
tugal, a seleção estreou 
a coreografi a de “Evidên-
cias” na série mista.

O conjunto do Brasil foi 
formado por Maria Eduarda 
Arakaki, Nicole Pircio, Bárba-
ra Galvão, Mariana Gonçal-
ves, Maria Paula Caminha e 
Ana Luiza Franceschi.

Neste ciclo olímpico, a 

série mista é disputada 
com três bolas e dois arcos. 

A equipe comandada 
por Camila Ferezin alcan-
çou a nota 26.150.

Na soma, o conjunto 
verde-amarelo atingiu os 
51.350 pontos. Na véspera, 
a série simples havia rendi-
do 25.200 pontos -a melhor 
nota do sábado (10).

O Mundial de Ginástica 
Rítmica será disputado em 
agosto deste ano, no Rio de 
Janeiro. Vai ser a primeira 
vez que a competição terá 
como sede uma cidade de 
um país na América do Sul.

A brasileira Rafaela Silva 
conquistou o Bronze no 
Grand Slam de Astana de 
judô ao derrotar a polone-
sa Natalia Kropska. É a pri-
meira medalha da campeã 
olímpica e bi mundial na 
nova categoria, de até 63kg.

Na madrugada de sábado 
(10), o brasileiro Filipe Toledo 
voltou para o centro do sur-
fe mundial ao conquistar 
seu bicampeonato mun-
dial com a vitória na etapa 
da Gold Coast, em Burleigh 
Heads, na Austrália.

A vitória contra Julian Wil-
son marcou seu primeiro 
título deste o retorno ao 
esporte. Ele havia parado 
na temporada 2024, após 
ser campeão do mundo 
em 2023, para cuidar da 
saúde mental.

Luana Carvalho também 
fi cou com o bronze na ca-
tegoria até 70kg. Na sexta 
(9), o Brasil já havia con-
quistado três bronzescom 
Natasha Ferreira (48kg), 
Jéssica Pereira (52 kg) e 
Shirlen Nascimento (57 kg).

Divulgação/ CBG

CORREIO NO MUNDO

Mudança I

Luto na arte I Luto na arte II

Mudança II

KOSMOS-482

Uma parte da 
espaçonave rus-
sa Kosmos-482, 
lançada em 1972 
com destino a 
Vênus, caiu no sá-
bado (10) em um 
ponto do Oceano 
Índico a 560 km 
das ilhas de An-
damã e Nicobar, 
a oeste de Jacarta, na 
Indonésia. A entrada na at-
mosfera foi confi rmada por 
especialistas da Roscos-
mos, agência espacial rus-
sa. A descida do módulo foi 
monitorada pelo Sistema 
de Alerta Automatizado 
para Situações Perigosas 
no Espaço Próximo à Terra. 

A volta do dispositivo de 
495 quilos ao planeta era 
esperada entre a última 
quarta (7) e a próxima ter-
ça (13). Por um problema 
no bloco propulsor, segun-

do comunicado da agên-
cia, o módulo não chegou 
ao seu destino e orbitava 
a Terra desde o seu lança-
mento, aproximando-se 
gradualmente do planeta.

A Agência Espacial Eu-
ropeia (ESA) havia afi r-
mado ser “altamente 
provável” que o módulo 
de pouso chegasse à su-
perfície da Terra em uma 
única peça. Kosmos-482 
fazia parte da missão da 
Venera 8.

Após decisão judicial, a Câ-
mara Municipal da cidade 
de Biarritz, na França, deci-
diu alterar o nome de uma 
de suas ruas. O local, ante-
riormente chamado Rue de 
la Négresse (rua da Negra), 
passou a se chamar Rue de 
l’Allégresse (rua da Alegria).

A curadora Koyo Kouoh, 
primeira africana escolhida 
para dirigir a Bienal de Ve-
neza, que será realizada em 
2026, morreu aos 57 anos. 
O museu Zeitz Mocaa, na 
Cidade do Cabo, onde era 
curadora-chefe, afi rmou 
que a morte foi repentina.

A causa da morte não foi 
divulgada. Nascida em Ca-
marões, em 1967, e criada 
na Suíça, Kouoh era uma 
fi gura central na arte con-
temporânea africana. A 
Bienal de Veneza expres-
sou profunda tristeza pela 
morte de Koyo Kouoh.

A decisão foi tomada após 
o Tribunal de Apelações de 
Bordeaux determinar que 
as autoridades de Biarritz 
mudassem o nome da rua 
e do bairro, argumentando 
que ele violava “a dignida-
de das pessoas” ao perpe-
tuar estereótipos racistas.

Via Wikimedia (CC BY-SA 3.0)

Módulo caiu no oceano no sábado

Cessar-fogo de última hora

Brasil: Hepta com emoção!

Índia e Paquistão anunciam cessar-fogo, mas trocam acusações

Brasil desempata no fi m e é hepta mundial no futebol de areia

Por Daniela Arcanjo 

(Folhapress)

Horas depois de chegarem 
muito perto de sua quarta guerra 
direta, Paquistão e Índia anun-
ciaram um cessar-fogo no sábado 
(10), após quatro dias de comba-
tes matarem 66 pessoas de ambos 
os lados, segundo informações 
dos adversários históricos.

O que poderia trazer tranqui-
lidade à região, no entanto, du-
rou pouco, e os dois países agora 
se acusam de violar o acordo que 
fi zeram horas antes.

Em entrevista coletiva, o se-
cretário de Relações Exteriores 
da Índia, Vikram Misri, acusou o 
governo paquistanês de quebrar 
o acordo. “Nossas Forças Arma-
das estão dando uma resposta 
adequada e apropriada a essas 
violações”, afi rmou.

A diplomacia paquistanesa, 
por sua vez, disse que “perma-
nece comprometida com a fi el 
implementação” do cessar-fogo 
acordado com a Índia” e que 

suas forças “estão lidando com a 
situação com responsabilidade e 
moderação”. Depois, devolveu a 
acusação ao outro lado.

A confi rmação do acordo ini-
cial ocorreu depois de o presiden-
te americano, Donald Trump, 
correr para anunciar a novidade 
em sua plataforma, a Truth So-
cial. Segundo ele, a trégua foi 

alcançada após “uma longa noite 
de negociações mediadas pelos 
Estados Unidos”. “Parabéns a 
ambos os países por usarem o 
bom senso”, escreveu.

À Geo News, no entan-
to, o chanceler do Paquistão, 
Muhammad Ishaq Dar, afi rmou 
que dezenas de países estavam 
envolvidos no esforço diplo-

mático, colocando a trégua na 
conta de Arábia Saudita e Tur-
quia, por exemplo, além dos 
EUA. Misri, o chefe da diplo-
macia de Nova Déli, disse que 
o acordo foi negociado entre o 
chefe de operações militares do 
Paquistão e seu correspondente 
indiano durante uma conversa 
telefônica. De acordo com ele, 
ambos se reunirão novamente 
na segunda-feira (12).

Para isso, porém, a trégua pre-
cisa durar até lá. A notícia do ces-
sar-fogo foi recebida com alívio 
em ambos os lados da fronteira, 
e o Paquistão afi rmou que seu es-
paço aéreo havia sido totalmente 
reaberto. Horas depois, no en-
tanto, moradores e testemunhas 
da agência de notícias Reuters 
relataram ter ouvido explosões 
e visto projéteis e clarões no céu 
de Srinagar e Jammu, principais 
cidades da Caxemira indiana. 
As violações não são exatamente 
uma surpresa, levando em conta 
o grau de tensão na região nas úl-
timas semanas. 

Grubb via Wikimedia Commons

FIFA

Cessar-fogo é considerado frágil e já registra violações

Brasil foi heptacampeão mundial do Futebol de Areia vencendo Belarus por 4 a 3

Encontro pela paz de Ucrânia e Rússia
O presidente da Ucrânia, 

Volodimir Zelenski, aceitou a 
proposta que seu homólogo da 
Rússia, Vladimir Putin, havia 
feito neste domingo (11) de ne-
gociar a paz na guerra no Leste 
Europeu em conversas realizadas 
na Turquia.

É o mais perto que os líderes 
já chegaram de um acordo desde 
quando Putin enviou milhares de 
tropas para a Ucrânia, em feverei-
ro de 2022, e desencadeou o mais 
grave confronto entre a Rússia e o 
Ocidente desde a Crise dos Mís-
seis de Cuba, em 1962.

“Oferecemos às autoridades 

de Kiev que retomem as negocia-
ções já na quinta, em Istambul”, 
disse Putin em um comunicado 
televisionado do Kremlin, na 
madrugada de domingo (noite 
de sábado no Brasil). Apesar do 
avanço, o presidente russo ofe-
receu poucas concessões até o 
momento, e, agora, afi rma que 
as possíveis conversas devem ser 
realizadas sem pré-condições.

“Nossa proposta, como se 
diz, está sobre a mesa. A decisão 
agora cabe às autoridades ucra-
nianas e seus curadores, que pare-
cem estar guiados por ambições 
políticas pessoais, e não pelos 

interesses de seus povos”, disse ele 
mais tarde ao agradecer à China, 
ao Brasil, aos países africanos e do 
Oriente Médio e aos EUA por 
seus esforços de mediação.

A confi rmação ocorreu após 
pressão do presidente dos Es-
tados Unidos, Donald Trump. 
Em um primeiro momento, o 
republicano celebrou a proposta. 
“Um dia potencialmente gran-
dioso para a Rússia e a Ucrânia!”, 
escreveu em sua rede social, a 
Truth Social.

Em seguida, disse que estava 
começando a duvidar da Ucrâ-
nia. “O presidente russo, Putin, 

não quer um acordo de cessar-fo-
go com a Ucrânia, mas sim se re-
unir na quinta-feira, na Turquia, 
para negociar um possível fi m do 
banho de sangue”.

Antes de aceitar, Zelenski 
afi rmou pela rede social X que 
o aceno era um sinal de que os 
russos começaram a considerar 
o fi m do confl ito, mas que, para 
isso, era preciso garantir “o pri-
meiro passo para realmente aca-
bar com qualquer guerra” - uma 
trégua. “Esperamos que a Rússia 
confi rme um cessar-fogo total, 
duradouro e confi ável a partir de 
amanhã, 12 de maio”, disse ele.

Meninas 
conquistaram 
o ouro
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Reprodução

Cardeais brasileiros deram suas impressões ao conclave e ao novo papa

Reprodução/ Arquidiocese de Brasília

Os sete cardeais brasileiros que votaram no conclave

Leão XIV está 
aberto ao diálogo, 
dizem cardeais 
brasileiros
Em entrevista coletiva, arcebispos disseram 
como foi o conclave e esperam que Papa 
Leão XIV visite o Brasil em breve

Por andré Fontenelle (Folhapress)

Numa entrevista coleti-
va na tarde desta sex-
ta-feira (9), em Roma, 
seis dos sete cardeais 
brasileiros partici-

pantes do conclave que elegeu Robert 
Prevost como Leão 14 relataram a expe-
riência e projetaram os rumos da Igreja 
sob o novo papa, com quem haviam al-
moçado instantes antes.

O arcebispo de Manaus, dom Leo-
nardo Steiner, afirmou que a amplia-
ção da participação das mulheres na 
Igreja e a bênção a homossexuais fo-
ram questões abordadas com o novo 
pontífice, que estaria aberto a deba-
tê-las. “Tenho certeza de que o papa 
Leão não vai tolher o diálogo. Pelo 
contrário.”

O presidente da CNBB (Confe-
rência Nacional dos Bispos do Brasil), 
dom Jaime Spengler, elogiou a parti-
cipação das mulheres no trabalho co-
munitário, mas adotou cautela sobre 
como o papel delas na Igreja poderia 
ser ampliado.

“O que seria de nossas comunida-
des sem as mulheres? Sem as tantas ca-
tequistas, ministras da eucaristia, mi-
nistra das exéquias? As mulheres em 
nossas comunidades desenvolvem um 
ministério extraordinário”, afirmou.

O cardeal manteve o mesmo tom 
pouco assertivo diante de pergunta 
sobre se a Igreja de Leão 14 irá apoiar 
a bênção a homossexuais. “A Igreja 
sempre deu a bênção a quem se apro-
xima pedindo a bênção. A bênção não 
é sinônimo de sacramento. O último 
documento do Dicastério para a Dou-
trina da Fé trouxe indicações precio-
sas nesse sentido e que merecem talvez 
aprofundamento”, declarou.

Segundo o cardeal, existem grupos 
de trabalho designados para ques-
tões sensíveis como essas. “Creio que 
precisamos de tempo. E aquilo que a 
Igreja sempre orientou: discernimen-
to. E o discernimento exige saber do 
que estamos falando, da capacidade 
de realizarmos juntos e a disposição 
para o diálogo fraterno. É um cami-
nho em que, sim, precisamos avançar, 
mas também de tempo.”

‘Esquece o filme’
Sobre os bastidores da votação, 

dom Odilo Scherer, arcebispo de São 
Paulo, disse que “a fantasia da opinião 
pública é muito fértil, ainda mais de-
pois do filme”, em referência ao longa 
“Conclave”. “Mas esquece aquilo do 
filme”, declarou.

Segundo dom Odilo, “no interva-
lo [entre votações] a gente volta para 
[a Casa] Santa Marta, faz refeição, 
conversa, isso é previsto para ir for-
mando sua opinião”.

O cardeal afirmou, porém, que 
essas conversas não se tornam “uma 
espécie de comício com apresentação 
de candidato”. Dom Odilo disse que 
sentiu “uma responsabilidade muito 
grande”. “Ainda mais pelo fato de a 
gente entregar o voto — isso é público 
— diante de um imenso crucifixo e da 
cena do Juízo Final na Capela Sistina.”

O arcebispo de Salvador, dom Sér-
gio da Rocha, disse ver uma proximi-
dade entre o novo papa Leão 14 e seu 
antecessor, Francisco.

“Apesar da importância da ori-
gem americana, sem dúvida o papa 
tem esse coração muito em sintonia 
com a Igreja na América Latina, e 
isso vai contribuir para a sua missão 
no mundo de hoje. Nesse aspecto há 
uma grande continuidade. O cardeal 
Prevost já tinha Francisco no nome, 
Francis, mas também no coração. E a 
Igreja certamente tem ambos no co-
ração”, afirmou. O nome de batismo 
do novo pontífice é Robert Francis 
Prevost.

Dom Sérgio também disse que a 
eleição de Leão 14 é um sinal do forta-
lecimento da América Latina dentro 
da Igreja. Embora Prevost seja ame-
ricano de nascimento, ele fez a maior 
parte de sua carreira religiosa no Peru 
e tem a nacionalidade do país.

“O fato de termos os dois últi-
mos papas, podemos dizer, da Amé-
rica Latina mostra que graças a Deus 
a Igreja da América Latina tem feito 
uma caminhada pastoral de relevância 
internacional”, disse ele. “É interessan-
te a reação de alguns cardeais depois 
da eleição, de dizer ‘pois é, a América 
Latina está oferecendo mais um papa.’ 
Pois é, ontem eu ouvi isso.”

O arcebispo emérito de Apare-

cida, dom Raymundo Damasceno, 
disse esperar que o novo papa Leão 14 
seja um defensor da paz. “Pelos depoi-
mentos que tenho a gente percebe é 
um papa mais idôneo, mais adequado 
para os momentos atuais da Igreja e 
do nosso mundo. Um papa que come-
çou lá na base, em nosso mundo tão 
dividido, marcado por tantas guer-
ras, com essa palavra tão ansiada por 
todos nós: a paz. Certamente ele será 
um dos grandes produtores da paz no 
mundo de hoje”, afirmou ele.

“Uma paz não armada, mas uma 
paz que se obtém pelo diálogo, na ver-
dade, na justiça no amor, para encon-
trarmos uma convivência harmoniosa 
entre todos os povos.”

Sobre a escolha do nome Leão 14, 
dom Leonardo a associou à ênfase na 
doutrina social da Igreja. “A gente não 
pode se esquecer que são Francisco ti-
nha um grande companheiro, que era 
Leão. Não sei se os dois se encontra-

ram (risos). Mas a Igreja não pode dei-
xar de lado essa questão. Essas ques-
tões sociais sempre terão que estar 
presentes. E o papa tem uma grande 
sensibilidade para isso.”

“Não esqueçamos que a diocese 
dele era bastante pobre”, prosseguiu 
dom Leonardo. “Essas questões mais 
macro, a Igreja tem procurado abor-
dar através da doutrina social. Ele 
certamente não vai se eximir dessa 
questão toda, as periferias, os povos 
originários, a questão do meio am-
biente, onde as pessoas estão sofren-
do. É claro que devagarinho [ele] vai 
entrando nesse mundo todo, como o 
papa Francisco, e vai nos ajudar a tri-
lhar o caminho da paz, da verdade e da 
libertação.”

Dom Odilo complementou: “Por 
certo [a escolha do nome] não tem a 
ver com a simbologia do bicho Leão, 
mas tem a ver com a simbologia dos 
papas Leão. O Concílio de Nicéia 

teve o primeiro Leão grande, que foi 
muito importante na história da cris-
tologia, da teologia”.

“No início do conclave tivemos a 
palestra do cardeal [italiano Raniero] 
Cantalamessa, que falou sobre a im-
portância de voltar a uma boa cristo-
logia. Eu estou achando que é por aí.”

Produtor da paz
Durante entrevista coletiva com 

os cardeais brasileiros em Roma nesta 
sexta (9), o atual arcebispo emérito de 
Aparecida, dom Raymundo Damas-
ceno, disse esperar que o novo papa 
Leão 14 seja um defensor da paz.

“Pelos depoimentos que tenho a 
gente percebe é um papa mais idôneo, 
mais adequado para os momentos 
atuais da Igreja e do nosso mundo. 
Um papa que começou lá na base, em 
nosso mundo tão dividido, marcado 
por tantas guerras, com essa pala-
vra tão ansiada por todos nós: a paz. 

Certamente ele será um dos grandes 
produtores da paz no mundo de hoje”, 
afirmou ele.

“Uma paz não armada, ou desar-
mada é melhor, mas uma paz que se 
obtém pelo diálogo, na verdade, na 
justiça no amor, para encontrarmos 
uma convivência harmoniosa entre 
todos os povos.”

‘Farol nas noites escuras’
“Recordo que ontem na primeira 

expressão em público, creio que é uma 
indicação preciosa. [O papa] Falava 
que é uma igreja de construir pontes, 
mas também de ‘farol nas noites escu-
ras’. Creio que essas duas expressões 
que ele usou na fala ontem ali na pra-
ça são a expressão daquilo que vai de 
alguma forma iluminar o magistério 
do papa Leão 14”, disse dom Jaime du-
rante entrevista coletiva dos cardeais 
brasileiros.

“É verdade que vivemos um mo-
mento complexo na sociedade. Geo-
política internacional vive um mo-
mento delicadíssimo, ousaria dizer 
uma crise das democracias, as institui-
ções, OEA, ONU etc também pare-
cem viver uma espécie de crise, creio 
não estar falando nada fora de nosso 
conhecimento. E é aqui que todos nós 
somos chamados a atuar”, disse ele.

“O papa é a referência maior da 
comunidade de fé. Mas todos nós 
precisamos ser o sal da Terra, a luz 
do mundo, fermento da transforma-
ção para uma sociedade melhor para 
aqueles que virão depois de nós.”

Visita ao Brasil
O novo papa Leão 14 tinha visita 

prevista a Salvador antes de ser esco-
lhido pontífice, mas acabou não po-
dendo comparecer. O arcebispo da 
cidade, dom Sérgio da Rocha, agora 
está na expectativa de que ele possa fa-
zer a visita como líder da Igreja.

“Como sabem, eu teria tido a 
alegria de acolher ele em Salvador 
no santuário do Senhor do Bonfim. 
Quem sabe vamos poder receber o 
papa Leão 14, já que não pudemos 
receber o cardeal Prevost”, disse dom 
Sérgio durante entrevista coletiva 
dos cardeais brasileiros em Roma 
nesta sexta (9).

“Em relação ao Brasil, ele já tinha 
ido outras vezes. Agora quis conhe-
cer a Bahia, Salvador se fosse possível. 
Estava prevista a vinda dele”, disse o 
brasileiro. “Ele queria ser recebido de 
maneira simples, no meio do povo. Já 
estava certo que ele teria uma missa 
no Senhor do Bonfim. Mas isso para 
dizer que ele demonstra pelo Brasil, 
pelo que tenho conversado com ele, 
não só um interesse enquanto pastor, 
mas um afeto pelo povo, pela Igreja 
do Brasil. Com certeza vamos ter uma 
continuidade do mesmo amor que o 
papa Francisco demonstrava.”

Dos sete votantes brasileiros, ape-
nas dom João Braz de Aviz não par-
ticipou da entrevista coletiva. Dom 
Raymundo Damasceno integra o Co-
légio Cardinalício, mas, por ter mais de 
80 anos, não pôde votar no conclave.
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SCS será teste para inovação 
em Segurança Pública

O Setor Comercial Sul 
irá ganhar uma pionei-
ra Unidade Integrada 

de Segurança Pública (UISP), 
inovação da Secretaria de Segu-
rança Pública dentro do esforço 
de revitalização da área, que há 
anos vinha sofrendo degradação 
e abandono. “Brasilianas” revela 
o local onde será instalada: no 
coração da região, a Quadra 5.

“Estamos fi nalizando as tra-
tativas para ocuparmos o pré-
dio que serviu de representação 
para o Estado da Paraíba. Bem 
no centro do Setor Comercial 
Sul, ao lado de uma unidade do 
BRB”, revelou à coluna o secretá-
rio de Segurança do DF, delega-
do Sandro Avelar.

No local, a Unidade Inte-
grada de Segurança Pública re-
unirá efetivos da Polícia Militar, 
Polícia Civil, Detran e Corpo 
de Bombeiros. “Os agentes de 
segurança estarão permanente-
mente lá, prontos para atender 
as demandas que aconteçam na 
região”, afi rmou Avelar.

Segundo o secretário de Se-
gurança Pública, a unidade não 
será um centro de comando, mas 
uma unidade operacional. Ele 
nega semelhança com os pos-
tos comunitários de segurança, 
criados pelo então governador 

José Roberto Arruda, que visa-
vam fortalecer o policiamento 
ostensivo e a preservação da or-
dem pública nas Regiões Admi-
nistrações. Eram previstos 300, 
foram feitos 131, e depois aban-
donados pelas administrações 
seguintes.

Avelar explicou que a divisão 
de cada corporação já foi defi ni-
da. “Estamos muito próximos da 
conclusão. O processo agora está 
bem adiantado no âmbito da 
Secretaria de Segurança. Nossa 
expectativa é de que, em breve, já 
possamos estar atuando na nova 
estrutura”, afi rmou o secretário 
de Segurança, sem querer preci-
sar uma data.

Para a Fecomércio-DF, essa 
unidade de segurança pública 
“é mais uma etapa do projeto 
que une o setor produtivo e o 
poder público em torno da re-
vitalização do SCS. O GDF está 
promovendo a reforma das seis 
quadras: recentemente, o gover-
nador Ibaneis Rocha (MDB) 
anunciou a reforma das quadras 
1, 2 e 6. As quadras 3, 4 e 5 já fo-
ram revitalizadas.

Atualmente, há mais de 700 
imóveis desocupados na região, 
além de nove edifícios inteiros 
abandonados. Uma das princi-
pais causas deste cenário é jus-

tamente a falta (ou a sensação 
de falta) de segurança no setor, 
associadas à presença de mora-
dores de rua.

O presidente do Sistema 
Fecomércio-DF, José Aparecido 
Freire, destacou que a iniciativa 
da UISP é mais uma entre vá-
rias que resgatam o potencial e 
a vocação do SCS. “Contamos 
com duas unidades do Senac na 
região: a Miguel Setembrino, re-
cém-inaugurada e considerada a 
maior escola do Senac no DF, e 
a Jessé Freire, que está passando 
por reforma. Juntas, elas contri-
buem para a presença de apro-
ximadamente 6 mil estudantes 
circulando diariamente pela 
área, trazendo movimento e vi-
talidade ao setor”, afi rmou.

A Fecomércio-DF manteve 
o Instituto Fecomércio-DF ins-
talado no SCS, mesmo após a 
mudança da sede da Federação 
para a Asa Norte.

Totens 360º são 
aprovados

Sandro Avelar revelou à 
“Brasilianas” que a Secretaria de 
Segurança Pública aprovou os 
totens com câmeras 360º que 
foram instalados, em caráter ex-
perimental, em dois pontos da 
cidade: em frente ao Shopping 
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gurança pública como dever 
do Estado e responsabilida-
de de todos. “É exatamente 
o que estamos fazendo aqui: 
reunindo o setor público e o 
setor produtivo para discutir 
a segurança com foco no co-
mércio”, pontuou.

Assim, todos os anos o 
número de Crimes Violentos 
Letais Intencionais (CVLI) do 
Distrito Federal têm caído de 
forma consistente. “Isso acon-
teceu no Brasil inteiro. Há 
uma tendência de queda dos 
crimes violentos e de aumen-
to nos crimes cibernéticos e 
fraudes virtuais, tem crescido. 
Porém, nenhum outro estado 
do País teve sua criminalidade 
reduzida de forma linear como 
aqui”, destacou Avelar.

O secretário frisou os re-
sultados positivos da constan-
te monitoração das regiões do 
DF. “Em 2024, pela primeira 
vez na série histórica, o DF re-
gistrou apenas sete homicídios 
a cada 100 mil habitantes. No 
Brasil, essa média é de 21 mor-
tes”, completou.

Sobre a piora no índice de 
crimes virtuais e a ampliação 
no perfi l das vítimas de este-
lionato, Avelar demonstrou 
interesse em desenvolver fer-
ramentas de proteção a partir 
do diálogo com o setor empre-
sarial. “Sempre falo muito em 
integração, sobretudo entre as 
forças policiais e as áreas de 
governo. A integralidade en-
volve todos nós enquanto ci-
dadãos. Envolve o empresaria-
do, o comerciante, o professor, 
a rede de saúde e a imprensa”, 
concluiu Avelar.

Renato Araújo/Agência Brasília

Nova unidade da Secretaria de Segurança Pública será 
instalada na Quadra 5, ao lado desta praça

Lúcio Bernardo Jr./Agência Brasília

Agência Brasília

O totem 360º instalado no SCS trouxe resultados 
efetivos, avalia a Secretaria de Segurança Pública

O Metrô-DF vai falar sobre os novos trens, 
a serem adquiridos

William França  

Esquema com escolas na mira 
Quadrilha acumulou quase R$ 1 milhão em contratos superfaturados em Brazlândia

Por Thamiris de Azevedo

A Polícia Civil do Distrito 
Federal (PCDF) defl agrou a 
Operação Electi e, até agora, 
cumpriu três mandados de bus-
ca e apreensão. O ato desarticu-
lou uma associação criminosa 
suspeita de fraudar documen-
tos apresentados na concorrên-
cia de preços de prestações de 
serviços em escolas de Brazlân-
dia em 2023.

Segundo a18ª Delegacia 
de Polícia Civil, a investi-
gação iniciou-se há um ano 
quando houve uma denún-
cia anônima de superfatura-
mento nos contratos emer-

genciais de obras em escolas 
públicas da região.

Esquema
Para fraudar a contratação, 

um casal e mais uma funcioná-
ria criaram um esquema em que 
foram criadas empresas fantas-
mas que emitiam orçamentos 
falsos superfaturados, simulan-
do concorrência com as outras 
empresas do casal, que sempre 
venciam a disputa.

“Foram analisados todos os 
33 processos de prestação de 
contas das unidades escolares 
de Brazlândia no ano de 2023. 
Foi constatado que 113 con-
tratações tiveram a competição 

simulada. O montante envolvi-
do nessas contratações é de R$ 
964.240,00”, diz nota.

Secretaria
Em nota ao Correio da 

Manhã, a Secretaria de Estado 
de Educação do Distrito Fede-
ral (SEEDF) afi rma que ainda 
não foi notifi cada ofi cialmente 
sobre a operação defl agrada, e 
que fi cou sabendo somente por 
meio da imprensa.

A secretaria esclarece que as 
contratações foram realizadas 
com a utilização de recursos do 
Programa de Descentralização 
Administrativa e Financeira 
(PDAF), cartão fornecido para 

as unidades regionais de ensino 
gerirem o dinheiro com auto-
nomia. Portanto, a Secretaria 
afi rma que desconhece qual-
quer irregularidade na utiliza-
ção do cartão.

“A Secretaria acompanha a 
situação e está à disposição para 
colaborar com as investigações, 
caso seja acionada. Destaca, 
ainda, que operações dessa na-
tureza costumam ocorrer sob 
sigilo, justamente para preser-
var o trabalho das autoridades e 
evitar interferências. A Corre-
gedoria acompanha o caso para 
tomar eventuais providências 
caso exista envolvimento de 
servidores da SEEDF”, ressalta.

Vinicius de Melo/Agência Brasília

Esquema lucrou, segundo Polícia Civil, quase R$ 1 milhão

Unidade Integrada, que reunirá efetivos da PM, 
Civil, Detran e Bombeiros, será inaugurada em 
breve. ‘Brasilianas’ revela onde será instalada

Pátio Brasil e o que está na Praça 
do Relógio, em Taguatinga.

“Ao contrário do que a gente 
pensava, foram poucos os trotes. 
Mas o que sabemos é que eles 
inibiram os furtos na região, e 
ajudaram até mesmo a identifi car 
e resgatar uma pessoa que estava 
desaparecida. As câmeras o iden-
tifi caram andando pela região e 
os policiais o abordaram, levando 
de volta à família”, explicou.

Os totens têm câmeras 360 
graus, alto-falantes, e girofl ex (lu-
zes de emergência). Eles são fruto 
de uma parceria entre as secreta-
rias de Segurança Pública, Secre-
taria de Ciência e Tecnologia do 

DF e a Polícia Militar do DF.
Segundo Avelar, uma pesqui-

sa de opinião pública indicou que 
82% da população aprovou a ini-
ciativa. Segundo ele, estão sendo 
levantados outros pontos em que 
poderão ser instalados os equipa-
mentos no DF.

Redução nos 
índices de violência

Avelar destacou a queda nos 
índices de violência no DF des-
de 2013, atribuindo o resultado 
ao que chamou de gestão inte-
grada. Segundo ele, o modelo se 
alinha ao Artigo 144 da Consti-
tuição Federal, que defi ne a se-

Com meses de atraso, Metrô 

marca audiência pública

Após meses de atraso - que causou irritação na alta 
cúpula do GDF - o Metrô-DF marcou a audiência pú-
blica para que a população possa tirar dúvidas, dar su-
gestões e conhecer as características técnicas dos novos 
equipamentos.

O evento acontecerá na próxima sexta-feira (16), às 9h.
A audiência será no Auditório do Complexo Admi-

nistrativo e Operacional (CAO) do Metrô-DF (Aveni-
da Jequitibá, 155 - Águas Claras) e terá transmissão em 
tempo real por meio do canal do Metrô-DF no Youtube.

Engenho Comunicação lança projeto 
‘O Futuro do Jornalismo’

A Engenho Comunicação, 
comandado pela jornalista Kátia 
Cubel, lança neste quinta (15), 
no auditório do Superior Tribu-
nal Militar (STM), o projeto “O 
Futuro do Jornalismo”. A estreia 
do projeto será com palestra do 
jornalista Valmir Salaro, segui-
da da exibição do documentário 
“Escola Base: Um Repórter En-
frenta Seu Passado”.

A programação é gratuita, 
direcionada a estudantes de Jor-
nalismo. Alunos da UnB, Uni-
ceub, Iesb e Católica estão entre 
os participantes. Salaro estará em 
Brasília para falar sobre Precisão 
da Informação e o Impacto no 
Jornalismo. 

O “Futuro do Jornalismo” é 
um projeto lançado para celebrar 
os 20 anos do Prêmio Engenho de 
Comunicação. Tem como objeti-
vo principal apoiar a formação das 
novas gerações de jornalistas, com 

conteúdos complementares ao 
programa curricular oferecido nas 
faculdades. Os coordenadores dos 
cursos de Jornalismo atuam como 
co-curadores da programação.

A palestra do dia 15 dá iní-
cio a uma série de atividades, 
que inclui um concurso de re-
dação para estudantes de Jorna-
lismo, um seminário - previsto 
para agosto - e visitas sob men-
toria nos veículos de comunica-
ção parceiros do projeto.

A coordenação-geral de “O 
Futuro do Jornalismo” é da jor-
nalista Kátia Cubel, presidente 
do Prêmio Engenho de Comu-
nicação. O Senar (Serviço Na-
cional de Aprendizagem Rural) 
e o Sistema Cofeci-Creci são os 
patrocinadores do projeto. O Su-
perior Tribunal Militar e o Ins-
tituto Palavra aberta conferem 
apoio institucional à iniciativa 
direcionada aos universitários.

Divulgação/Engenho Comunicação

O jornalista Valmir Salaro, autor do documentário 
“Escola Base”

brasilianas.cm@gmail.com
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O ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Federal 
(STF), concedeu no sábado (10) 
prisão domiciliar, em caráter hu-
manitário, ao ex-deputado federal 
Roberto Jefferson. Na sexta-feira 
(9), a Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) havia se manifes-
tado favoravelmente à concessão 
do benefício. A decisão se deu na 
Ação Penal (AP) 2493, em que 
Jefferson foi condenado a nove 
anos, um mês e cinco dias de pri-
são por incitar a prática de crimes 
e atentar contra o exercício dos 
Poderes e pelos crimes de calúnia 
e homofobia. Em acréscimo, fo-
ram determinadas outras medidas 
como por exemplo, o uso obriga-
tório de tornozeleira eletrônica, e 
suspensão do passaporte.

A apenas 10 dias do fim do 
prazo para regularizar o título 
eleitoral, mais de 5 milhões de 
eleitoras e eleitores ainda têm pen-
dências na Justiça Eleitoral (JE) e 
podem ter o documento cancela-
do depois de 19 de maio. Desde 
o dia 7 de março, 111.112 pessoas 
procuraram a JE e regularizaram 
o título. De acordo com a o Pro-
vimento nº 1/2025 da Correge-
doria-Geral Eleitoral, até o dia 19 
de maio, a eleitora ou o eleitor fal-
toso deverá regularizar a situação. 
Considera-se faltosa a pessoa que 
não tenha votado nem justificado 
a falta, tampouco tenha pagado 
a multa referente à ausência nos 
três últimos pleitos (regulares ou 
suplementares), sendo cada turno 
considerado uma eleição.   

A Terceira Turma do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ) decidiu, 
por unanimidade, que é possível 
retificar o registro civil para fazer 
constar o gênero neutro. Para o co-
legiado, apesar de não existir legis-
lação específica sobre o tema, não 
há razão jurídica para a distinção 
entre pessoas transgênero binárias 
– que já possuem o direito à altera-
ção do registro civil, de masculino 
para feminino ou vice-versa – das 
não binárias, devendo prevalecer 
no registro a identidade auto-
percebida pelo indivíduo. Ainda 
segundo o colegiado, o direito à 
autodeterminação de gênero e à 
identidade sexual está intimamen-
te relacionado ao livre desenvolvi-
mento da personalidade e ao direi-
to do ser humano.

Jefferson 
tem prisão 
domiciliar 
concedida

Mais de 5 mi de 
eleitores podem 
ter o título 
cancelado

Passa valer 
indicação de 
gênero neutro 
no registro civil 

STF TSE STJ

O Tribunal de Contas da 
União (TCU) participou da 
segunda reunião de sherpas do 
BRICS, realizada no dia 24 de 
abril, no Palácio do Itamaraty, no 
Rio de Janeiro. O secretário de 
Relações Internacionais do TCU, 
Hugo Chudyson Freire, repre-
sentou as instituições superiores 
de controle (ISC) do bloco no 
encontro. Os sherpas são envia-
dos especiais dos chefes de Estado 
dos membros do BRICS, com a 
responsabilidade de conduzir as 
discussões até a Cúpula de Líde-
res. Pela primeira vez desde a cria-
ção do BRICS, representantes 
da sociedade civil tiveram espaço 
formal para apresentar propostas 
diretamente aos negociadores ofi-
ciais dos países-membros. 

Tribunal 
representa 
instituições 
no BRicS

TCU

CORREIO NACIONAL

Cisternas no Maranhão

Aumento das doenças respiratórias 

Programa ‘Livre da Fome’

Benefício social 

Segurança alimentar 

O Ministério da Saúde re-
alizou, no sábado (10), o 
Dia D de vacinação contra 
a gripe, uma grande mo-
bilização para proteger 
a população antes do in-
verno, período de maior 
circulação de vírus respi-
ratórios. A ação aconteceu 
de forma simultânea nas 
regiões Nordeste, Cen-
tro-Oeste, Sul e Sudeste 
com atuação conjunta 
do Governo Federal, es-
tados e municípios. A 
meta é vacinar 90% do 
público-alvo, mais de 81,6 
milhões de pessoas, in-
cluindo crianças, idosos e 

gestantes. O ministro da 
Saúde, Alexandre Padilha, 
participou da mobilização 
em Brasília (DF), na região 
administrativa do Guará, 
onde vacinou pessoas do 
grupo prioritário contra 
a doença e falou da im-
portância da campanha.
Para reforçar a cobertura 
vacinal, a pasta distribuiu 
mais de 51,3 milhões de 
doses da vacina contra a 
gripe para os estados e 
o Distrito Federal. A imu-
nização é gratuita e está 
disponível nas Unidades 
Básicas de Saúde (UBSs) 
de todo o país.

Para o Programa Cister-
nas, foi anunciada a im-
plementação de 6.052 
cisternas no Maranhão, 
sendo 1.439 cisternas em 
parceria com o governo 
estadual. Até o momen-
to já foram entregues 
845 cisternas. O inves-
timento total supera os 
R$ 42 milhões. O objeti-

vo é promover o acesso 
à água para consumo 
humano e produção de 
alimentos através da im-
plementação de tecno-
logias sociais simples e 
de baixo custo. Já para 
o Programa de Aquisi-
ção de Alimentos (PAA), 
serão mais de R$ 12 mi-
lhões no estado. 

Na terça-feira (6), o Minis-
tério da Saúde anunciou 
um incentivo anual de R$ 
100 milhões para reforçar 
o atendimento a crianças 
com Síndrome Respira-
tória Aguda Grave (SRAG) 
no SUS, público que tem 
registrado aumento nas 
hospitalizações. O cenário 
atual é marcado pela pre-
dominância do vírus sinci-

cial respiratório (VSR) em 
crianças pequenas e pelo 
crescimento das infecções 
por influenza e em idosos. 
Segundo o boletim Infogri-
pe da Fiocruz, divulgado 
em 30 de abril, foram no-
tificados 45.228 casos de 
SRAG este ano no Brasil, 
sendo 42,9% com resultado 
laboratorial positivo para al-
gum vírus respiratório. 

O  ministro do Desenvolvi-
mento e Assistência Social, 
Família e Combate à Fome, 
Wellington Dias, lançou o 
Programa Maranhão Li-
vre da Fome, em parceria 
com o governo do estado, 
nesta sexta-feira (9.05), na 
capital São Luís. A iniciativa 
incorpora ações federais e 
estaduais no combate à po-
breza e na garantia à segu-

rança alimentar das famílias 
mais vulneráveis. Com foco 
na proteção social, o pro-
grama visa garantir um be-
nefício de R$ 200 mensais, 
exclusivos para a compra de 
alimentos, concedido a fa-
mílias que, estando no Ca-
dÚnico e mesmo receben-
do o Bolsa Família, ainda 
vivem com renda per capita 
inferior a R$ 218. 

O benefício será desti-
nado, exclusivamente, 
à compra de alimentos 
em estabelecimentos co-
merciais credenciados, 
fomentando o comércio 
local e garantindo uma 
alimentação adequada. 
Além da distribuição de 
renda, será ofertada qua-
lificação profissional a 
pessoas com mais de 16 

anos, para que possam 
se inserir no mercado de 
trabalho. Na primeira eta-
pa do programa, serão 
contemplados os muni-
cípios de São Luís, que 
concentra o maior nú-
mero de famílias bene-
ficiadas (3.004), seguida 
por São José de Ribamar 
(641), Raposa (406) e Paço 
do Lumiar (221).

Também foram feitos 
anúncios adicionais volta-
dos ao combate à fome no 
estado, reforçando a atua-
ção articulada entre os en-
tes federativos para garantir 
dignidade e justiça social 
à população maranhense. 
Foram disponibilizados R$ 
4,6 milhões para o Progra-
ma Fomento Rural, que 

atenderá mil famílias em 
25 municípios. A iniciati-
va combina duas ações: 
acompanhamento social 
e produtivo e transferência 
direta de recursos finan-
ceiros não reembolsáveis, 
no valor de R$ 4,6 mil, para 
que as famílias rurais mais 
pobres desenvolvam seus 
projetos produtivos.

Bruna Araújo/MS

A meta é vacinar 90% do público-alvo

Mobilização Nacional 
contra influenza 

Marinho diz que irá repetir 
Semana do Trabalho no DF

O ministro do Trabalho 
e Emprego, Luiz Marinho, 
adiantou que pretende repetir 
o evento no próximo ano. As 
atividades, na Esplanada dos 
Ministérios, em Brasília, e mar-
caram as comemorações do Dia 
do Trabalhador, que é celebra-
do em 1º de maio.  A declaração 
do ministro foi dada na sexta-
-feira (09).

Durante os cinco dias de 
festividades, passaram pelo 
evento oito ministros, além de 
trabalhadores e trabalhadoras 
que buscaram serviços de saú-
de, vacinação, beleza, utilidade 
pública e atividades culturais. 
Foram oferecidos gratuitamen-
te exames cardíacos e oftalmo-
lógicos, atendimentos médicos 
e odontológicos, cortes de ca-
belo e design de sobrancelhas, 
oficinas de culinária, exercícios 
e atividades para o bem-estar, 
encaminhamento da carteira 
de identidade.

Ao todo, foram aplicadas  
mais de 1.531 doses de vacinas 
contra gripe, tétano e hepati-
te B. Conforme a enfermeira 
Bruna Brandão Moreira, che-
fe do Núcleo de Vigilância do 
Distrito Federal, a iniciativa 
ajuda a aumentar a cobertura 
de vacinas.  “Facilita o acesso 

dos trabalhadores que têm difi-
culdades de ir até um posto de 
saúde tomar a vacina”, ressaltou.

No último dia, passaram 
pelo evento a ministra das Mu-
lheres, Márcia Lopes, e a mi-
nistra substituta das Relações 
Exteriores, a embaixadora Ma-
ria Laura da Rocha, que apro-
veitaram para atualizar os seus 
cartões de vacinas e almoçar na 
praça de alimentação com o mi-
nistro Marinho.Também esteve 
no local o ministro da Advo-

cacia-Geral da União (AGU), 
Jorge Messias. Os três ministros 
prestigiaram a Feira de Econo-
mia Popular e Solidária e con-
versaram com os expositores. 
“Temos que valorizar o artesão 
local e a economia solidária que 
tem colaborado para o cresci-
mento do país”, frisou Messias.

Além dos serviços já cita-
dos, também foram prestadas 
orientações trabalhistas e ju-
rídicas, assim como o encami-
nhamento de trabalhadores 

para vagas de emprego. Du-
rante todos os dias do evento, 
foram realizadas apresentações 
musicais na praça de alimen-
tação montada especialmen-
te para as comemorações.  A 
semana foi encerrada com a 
roda de samba da Tia Zélia. 
“Queremos que esse evento da 
Semana do Trabalho seja uma 
tradição, pois é essa é uma for-
ma importante de comemorar 
as conquistas dos trabalhado-
res e trabalhadoras”, disse.

Diversos serviços foram oferecidos aos trabalhadores em evento
Matheus Itacaramby/MTR

Luiz Marinho adiantou que pretende repetir o evento no próximo ano

Uma equipe do Departa-
mento de Engenharia Mecâni-
ca da Universidade Federal Flu-
minense (UFF) foi selecionada 
para representar o Brasil em 
uma competição internacional 
de engenharia e exploração es-
pacial. A The Myths Brazil foi o 
único time formado por alunos 
brasileiros classificado para par-
ticipar do Canadian Internatio-
nal Rover Challenge (CIRC) 
2025, um dos principais even-
tos de projeção e construção de 
rovers aberto a estudantes do 
ensino superior.

“O rover é um robô, um veí-
culo, na verdade. No caso dessa 
competição, ele tem o desafio 
de andar em terrenos diferen-
tes, vamos dizer assim, dos que 
temos aqui na Terra”, explica a 
professora do Departamento 
de Engenharia Mecânica da 
UFF e orientadora da equipe, 
Fabiana Rodrigues Leta.

Com o objetivo de simular 
missões de exploração extrater-
restre, a disputa está marcada 
para o período de dias 8 a 11 de 
agosto na cidade de Drumhel-

ler, na província de Alberta, no 
oeste do país. Ao longo dos dias 
de competição, as equipes sele-
cionadas devem utilizar os ro-
vers projetados para completar 
diversas tarefas, como atraves-
sar terrenos variados, operar de 
forma autônoma e operar um 
braço hábil.

A estrutura do rover varia de 
acordo com cada competição. 
No caso da disputa no Cana-
dá, todo movimento do veícu-
lo deve ser feito remotamente. 
“Em alguns casos, você pode 

usar um drone para mapear o 
terreno e orientar o movimento 
desse carro, então são veículos 
autônomos que vão andar em 
um terreno específico, simulan-
do o terreno de outro planeta, 
como, por exemplo, Marte”, 
continua a professora.

Com um longo histórico 
de participações em competi-
ções de engenharia nacionais 
e internacionais, a The Myths 
Brazil se formou em 2017, 
por iniciativa de um grupo de 
alunos do Programa de Edu-

cação Tutorial em Engenha-
ria Mecânica (PET-MEC). 
A iniciativa, coordenada por 
Fabiana Rodrigues Leta, é fi-
nanciada pelo Ministério da 
Educação (MEC).

“Esses alunos viram um ro-
ver em um evento da Semana 
Nacional de Ciência e Tecno-
logia, em Niterói, e ficaram 
encantados com a perspectiva 
de desenvolver um, conversa-
ram comigo, como tutora, e 
trouxeram a ideia”, relembra a 
professora.

Na época, os alunos ficaram 
motivados com o projeto e por 
ser algo específico da área de 
mecânica, destacou Fabiana, 
além da possibilidade de parti-
cipar de competições interna-
cionais. Em 2018, ano seguinte 
ao da formação da equipe, os 
alunos foram selecionados para 
participar do Nasa Human 
Exploration Rover Challenge, 
realizado pela Administração 
Nacional da Aeronáutica e Es-
paço (Nasa, na sigla em inglês). 

*As informações são da 
Agência Brasil.

UFF representa Brasil no canadá
Divulgação/Universidade Federal Fluminense

Equipe representa país em competição de engenharia



Segunda-feira, 12 de Maio de 2025 11CENTRO-OESTE

A Secretaria de Cultura de 
Goiás realiza ações entre hoje 
12 e até dia 18 dentro da 23ª 
Semana Nacional de Museus.

O evento é organizado pelo 
Instituto Brasileiro de Museus e 
marca o Dia Internacional dos 
Museus, celebrado, nacional-
mente, no dia 18. As atividades 
têm como foco o papel das ins-
tituições de memória em con-
textos de mudança social. 

O tema inclui debates sobre 
juventude, novas tecnologias e 
expressões culturais não mate-
riais, promovendo discussões 
em várias cidades. 

A programação gratuita 
ocorre em espaços como o Mu-
seu Pedro Ludovico Teixeira e o 
Palácio Conde dos Arcos. 

O Tribunal de Justiça de 
Mato Grosso negou dois pe-
didos do Ministério Público 
para suspender intervenções no 
Morro de Santo Antônio. As 
solicitações buscavam tirar a a 
Secretaria de Estado de Meio 
Ambiente (Sema) da gestão da 
área e impedir a continuidade 
das obras feitas pelo governo. 
Os desembargadores entende-
ram que não há provas suficien-
tes de risco ambiental que justi-
fiquem a retirada da secretaria. 

O Tribunal de Justiça tam-
bém considerou que o órgão 
já adotou medidas corretivas e 
está elaborando um plano para 
manejo da região. Com este, já 
são três recusas ao pedido da 
promotora responsável. 

Deputados de Mato Grosso 
do Sul se reúnem hoje (12), às 
15h para definir as audiências 
públicas da Comissão de De-
senvolvimento Agrário, Assun-
tos Indígenas e Quilombolas. 
O encontro será no Plenarinho 
da Assembleia Legislativa.

Os debates vão tratar de re-
forma agrária, agricultura fami-
liar e direitos de comunidades 
indígenas e quilombolas. Tam-
bém serão discutidos projetos 
em execução.

Órgãos federais e estaduais 
participarão das audiências. A 
reunião é aberta à população e 
poderá ser acompanhada pela 
televisão, rádio, redes sociais e 
site oficial da Assembleia Legis-
lativa de Mato Grosso do Sul.

Museus 
promovem 
ações culturais
no estado 

Justiça 
mantém obras
no Morro de 
Santo Antônio

Audiência 
pública sobre 
diversos temas 
agrários

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL

O governo do Distrito Fe-
deral lançou edital para cre-
denciar clínicas e hospitais 
especializados no tratamento 
de câncer. O objetivo é refor-
çar o atendimento aos 922 pa-
cientes que aguardam na fila, 
com investimento superior a 
R$ 14 milhões para agilizar os 
tratamentos. A medida segue 
deliberação que autoriza, em 
caráter emergencial, a contra-
tação de unidades para atender 
pacientes oncológicos. 

Os procedimentos terão 
parte dos valores baseados na 
tabela do Sistema Único de 
Saúde e outros com preços 
médios adotados em outros es-
tados. As propostas podem ser 
enviadas até 6 de junho.

Governo 
busca clínicas 
e hospitais 
oncológicos

DISTRITO FEDERAL

DF amplia educação 
no sistema prisional

O Distrito Federal imple-
mentará um novo programa 
educacional para detentos en-
tre 2025 e 2028.

O Plano Distrital de Educa-
ção para Pessoas Privadas de Li-
berdade foi aprovado pela Se-
cretaria de Estado de Educação 
do DF (SEEDF) e pela Secreta-
ria de Estado de Administração 
Penitenciária (Seape).

A iniciativa busca ampliar o 
acesso ao ensino formal, profis-
sionalizante e atividades cultu-
rais nas unidades prisionais.

O documento estabelece 
seis eixos de atuação: gestão, 
ensino regular, atividades com-
plementares, capacitação pro-
fissional, infraestrutura e trei-
namento de servidores.

Cada área terá metas es-
pecíficas e monitoramento 
constante. O plano substitui 
normas anteriores e se alinha 
às diretrizes nacionais do Mi-
nistério da Justiça e Segurança 
Pública (MJSP) e do Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ).

Nos últimos anos, o DF 

registrou aumento de 40% na 
oferta educacional para presos.

Atualmente, de acordo com 
a SEEDF, cerca de 30 mil de-
tentos participam de progra-
mas como a remição de pena 
por leitura. 

As ações incluem criação de 
bibliotecas, salas de aula e pro-
jetos de reintegração social.

O programa será executado 
em parceria com a Fundação de 
Amparo ao Trabalhador Preso 
e órgãos federais. 

O plano prevê ainda adap-
tações para atender diferentes 
perfis de detentos, consideran-
do questões de gênero, raça e 
orientação sexual.

A medida, ainda segundo 
a SEEDF, reforça a política de 
ressocialização por meio da 
educação, seguindo recomen-
dações do Plano Pena Justa do 
CNJ. As secretarias responsá-
veis farão avaliações periódicas 
para acompanhar os resultados. 

Informações completas es-
tão disponíveis nos sites oficiais 
do governo distrital.

Brasília sediará 
Campus Party Brasil

Pela primeira vez, a edição 
nacional da Campus Party Bra-
sil será realizada em Brasília.

O evento ocorre entre os 
dias 18 e 22 de junho, na Arena 
BRB Mané Garrincha, e deve 
reunir cerca de 120 mil parti-
cipantes. Esta será a sétima vez 
que a capital federal sedia a fei-
ra, mas a primeira com abran-
gência nacional, substituindo 
São Paulo como sede principal.

A mudança é atribuída ao 
crescimento da participação lo-
cal, à infraestrutura da cidade e 
ao apoio do governo.

Em 2024, mais de 145 mil 
pessoas participaram da edição 
em Brasília.  A programação 
contou com 500 palestras e 
workshops sobre tecnologia, 
inovação e empreendedorismo, 
totalizando mais de 400 horas 
de atividades.

Entre os destaques deste 
ano estão a presença de Gabrie-
le Mazzini, especialista europeu 
em inteligência artificial (IA), e 
o Fórum do Marco Regulatório 
da IA. Também participam in-
fluenciadores, empreendedores 
e pesquisadores.

Joel Rodrigues/Agência Brasília

Evento será em 18/6 e 22/6 deverá reunir 120 mil pessoas
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Estados Unidos
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Seleção

Consulta Governador

Declaração

Agrotóxicos 

Formação

Cotas

Abertas as inscrições para 
o 8º Grande Encontro de 
Raizeiros, Parteiras, Ben-
zedeiras e Pajés – Raízes, 
que será realizado entre 
os dias 15 e 18 de maio na 
Vila de São Jorge e em 
Alto Paraíso de Goiás.
A programação prevê 40 
atividades gratuitas, in-
cluindo oficinas, rodas de 
conversa, saídas de cam-
po, minicursos, feiras, ex-
posições, noites culturais 
e mais.
O evento acontece em di-
versos espaços urbanos e 
rurais e promove a troca 
de saberes tradicionais de 

saúde ligados à oralidade 
e à ancestralidade.
Mais de 100 mestres po-
pulares de diferentes ter-
ritórios participarão, com 
maioria da Chapada dos 
Veadeiros e outras regiões 
do Cerrado.
O evento tem como foco a 
preservação e valorização 
das práticas da chama-
da Medicina Tradicional 
Brasileira, que reúne co-
nhecimentos de parteiras, 
raizeiros, benzedeiras e 
pajés. A iniciativa é reali-
zada de forma colaborati-
va, com produção da Três 
Luas Etnobotânica.

A Secretaria da Cultura de 
Goiás instalou um ponto 
de coleta da campanha 
“Aquecendo Vidas” no 
Centro Cultural Marietta 
Telles Machado, em Goiâ-
nia. A ação arrecada aga-
salhos e cobertores para 
pessoas em situação de 
vulnerabilidade social, 
com foco em idosos e mo-
radores de rua, até 5/6.

Estudantes e professores 
do Instituto Federal de 
Mato Grosso do Sul (IFMS) 
foram selecionados para re-
presentar o Brasil na Rege-

neron International Scien-

ce and Engineering Fair, 
que ocorrerá até o dia (16), 
em Columbus, Ohio, EUA. 
O projeto utiliza consegue 
identificar fungos em pas-
tagens do cerrado.

A Universidade Federal de 
Goiás (UFG) prorrogou até 
quinta-feira (15), as inscri-
ções para o curso de for-
mação voltado à docência 
e gestão em educação 
das relações étnico-raciais 
e quilombolas. A seleção é 
destinada a profissionais 
da educação. A formação 
será oferecida a distância, 
durante 3 meses.

A prefeitura de Campo 
Grande (MS) abriu pro-
cesso seletivo para con-
tratação temporária de 
supervisor de cadastro 
e entrevistador social. A 
seleção visa atender ao 
Cadastro Único e ao Pro-
grama Bolsa Família no 
município, com prazo de 
contrato de até 12 meses.

A Secretaria de Cultura 
e Economia Criativa do 
Distrito Federal (SECEC) 
abriu consulta pública 
sobre a Política Nacional 
Aldir Blanc de 2025. O for-
mulário estará disponível 
até dia (23) e vai subsidiar 
o Plano de Aplicação de 
Recursos a ser enviado ao 
Ministério da Cultura.

O governador do DF, Iba-
neis Rocha (MDB), des-
tacou nas redes sociais a 
importância da realização 
do Troféu Brasil de Ginás-
tica Artística em Brasília. 
Segundo ele, o evento 
reforça o papel da capital 
como palco esportivo e 
serve de inspiração para 
jovens do Distrito Federal.

Servidores públicos de 
Mato Grosso têm até 30/6 
para realizar a Declaração 
de Bens e Valores referen-
te a 2024. O procedimen-
to é obrigatório para todos 
os cargos efetivos, comis-
sionados, temporários, 
empregados públicos e 
afastados. A declaração é 
feita pelo sistema DBV ou 
pelo Portal do Servidor.

Nesta segunda-feira (12) e 
amanha (13) acontece o II 
Seminário de Agricultura 
Urbana e Periurbana no 
Distrito Federal, das 8h às 
17h30, no auditório exter-
no da Fiocruz Brasília, no 
Campus Darcy Ribeiro, da 
Universidade de Brasília. 
O evento busca integrar 
setores com foco nos im-
pactos dos agrotóxicos. 

O Procon de Mato Grosso 
participa da 12ª Semana 
Nacional de Educação 
Financeira até domingo 
(18). Com foco em crian-
ças e jovens, a ação pre-
tende incentivar escolhas 
conscientes e hábitos 
saudáveis desde a infân-
cia. Cursos gratuitos serão 
oferecidos pela Secretaria 
Nacional do Consumidor.

Foi sancionada a Lei nº 
23.389, que reserva 20% 
das vagas em concursos 
e processos seletivos do 
Executivo e Legislativo de 
Goiás para candidatos ne-
gros. A medida valerá por 
dez anos e tem como ob-
jetivo ampliar a inclusão 
racial na administração 
pública estadual.

Divulgação/Bia Carvalho

Encontro na Chapada terá atividades gratuitas

Encontro reúne saberes 
tradicionais do Cerrado

Escola tenta sobreviver a 
risco de termelétrica no DF

Por Thamiris de Azevedo

Diante dos avanços da ten-
tativa de se construir uma usina 
termelétrica no Distrito Federal, 
a comunidade escolar da Escola 
Classe Guariroba fez um ato de 
protesto na última sexta-feira 
(9). A escola é uma das maiores 
vítimas do empreendimento, 
porque a usina seria construída 
em parte no seu terreno, na área 
rural da Região Administrati-
va de Samambaia. Trata-se da 

única escola de campo da região 
de Samambaia. No ato, alunos 
e professores uniram-se em cír-
culo e abraçam a escola como 
protesto ao projeto que prevê o 
fechamento da unidade.

A ação fechou a “Semana 
do campo” promovida pelo 
projeto pedagógico da escola. 
Em entrevista ao Correio da 
Manhã, a diretora, Nathália Pa-
checo, explica que o objetivo é 
fortalecer a identidade da única 
escola do campo de Samambaia 

e debater suas demandas.
“Este ano, nosso foco 

principal é a questão do meio 
ambiente e sustentabilidade. 
Assim, discutimos também as 
questões da poluição do Rio 
Melchior e a intenção de ins-
talarem uma UTE em Brasília. 
Queremos formar cidadãos 
conscientes, capazes de trans-
formar a realidade da sua co-
munidade e de contribuir para 
o desenvolvimento sustentável 
das áreas rurais”, afirma.

Termelétrica

A diretora conta que a Esco-
la Guariroba existe desde 1963. 
Em 2018, ela foi realocada em 
um novo prédio para dar espa-
ço a construção do Aterro Sani-
tário de Brasília. A unidade é, 
portanto, nova. Recentemente, 
segundo Pacheco, foram rea-
lizadas diversas obras internas 
como cobertura da quadra, par-
quinho, espaço de convivência 
e outros.

Nathália lamenta que, nova-
mente, a escola possa ser fecha-
da ou realocada por causa de 
um empreendimento. Para ela, 
a educação não tem sido tratada 
como a prioridade, o que con-
tradiz a Constituição Federal. 
Ela também conta que, quan-
do os alunos foram realocados 
para a construção do aterro, 
houve uma queda expressiva no 
desempenho escolar.

“Quando a escola foi de-
sativada para a construção do 
aterro houve uma queda ex-
pressiva no desempenho dos 
alunos, pela dificuldade de 
adaptação em um novo am-
biente escolar. Posso afirmar 
com convicção que decisões 
como essa prejudicam a quali-
dade da educação”.

Provável vítima da usina, comunidade faz protesto
Newton Vieira

Alunos e professores abraçaram a escola ameaçada pela termelétrica
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O governo do Acre, por 
meio das Secretarias de Estado 
de Administração (Sead) e de 
Educação e Cultura (SEE), pu-
blicou dois editais de convoca-
ção para a contratação tempo-
rária de profissionais aprovados 
em processos seletivos. O foco 
é fortalecer a Educação Espe-
cial na rede pública estadual 
de ensino com a atuação desses 
profissionais nas salas de aula.

Os convocados deverão 
comparecer até o dia 19 das 
7h30 às 13h30, aos Núcleos 
de Educação dos municípios 
de Bujari, Capixaba, Feijó e 
Rodrigues Alves, apresentando 
documentos como comprovan-
tes de certificados na área de 
Educação Especial.

O Colégio Estadual Milita-
rizado Mariano Vieira, localiza-
do em Normandia, município 
de Roraima, participa da 17ª 
edição da Olimpíada Nacional 
de História do Brasil (ONHB), 
com 46 equipes e 138 estudan-
tes do Ensino Fundamental e 
Médio. A competição envolve 
236 equipes de Roraima e, além 
delas, mais de 57 mil equipes de 
todo o Brasil.

A ONHB é promovida 
pelo Departamento de Histó-
ria da Universidade Estadual de 
Campinas (Unicamp) e busca 
estimular o interesse dos estu-
dantes pela História do Brasil. 
A competição começou no dia 
(5) terá a grande final em 30/8 
em Campinas, São Paulo.

Rondônia tem se destacado 
no combate ao desmatamen-
to da vegetação. As operações 
Hileia, coordenadas pela Secre-
taria de Desenvolvimento Am-
biental (SEDAM), e Operação 
Verde Rondônia, do Corpo de 
Bombeiros Militar (CBMRO), 
atuam de forma antecipada, 
três meses antes do período crí-
tico de incêndios florestais, que 
ocorre entre agosto de um ano e 
julho do seguinte.

De acordo com a Coor-
denadoria de Geociências da 
SEDAM, os dados do Institu-
to Nacional de Pesquisas Es-
paciais (Inpe) mostraram uma 
significativa redução no desma-
tamento entre agosto de 2024 e 
março de 2025. 

Governo 
convoca 
profissionais 
da Educação 

Colégio 
participa da 
Olimpíada 
Nacional 

Estado lidera 
recuperação 
florestal em 
todo o país

ACRE RORAIMA RONDÔNIA

Amazonas alcançou US$ 
5,53 bilhões em importações 
entre janeiro e abril de 2025, 
um aumento de 0,5% em rela-
ção ao mesmo período do ano 
anterior. O crescimento se deve 
principalmente à aquisição de 
insumos para a indústria.

Em março e abril de 2025, 
o estado registrou US$ 1,36 
bilhão e US$ 1,39 bilhão, res-
pectivamente. O Polo Indus-
trial de Manaus continua sendo 
um dos principais motores do 
crescimento. Em 2024, o total 
de importações foi de US$ 16,1 
bilhões, o maior valor histórico.

Os dados indicam que o es-
tado deve superar os números 
de 2024, com destaque para a 
importação de eletrônicos.

Importações 
crescem
no primeiro 
quadrimestre

AMAZONAS

RO amplia em 39,9%
o número de cirurgias

O estado de Rondônia re-
gistrou crescimento de 39,93% 
no número de operações reali-
zadas entre 2019 e 2024, segun-
do dados da Secretaria Estadual 
de Saúde. No período, o total 
de procedimentos passou de 
25,9 mil para 36,9 mil ao ano.

O avanço resulta da imple-
mentação de programas esta-
duais e federais para reduzir 
filas. Dois projetos impulsio-
naram os números: o Programa 
Nacional de Redução de Filas e 
o Compartilhando Saúde, ini-
ciativa do governo estadual.

Este último destinou R$ 
28,5 milhões a 19 municípios, 
permitindo a descentralização 
dos atendimentos. As especia-
lidades mais demandadas in-
cluem ortopedia, oftalmologia 
e cirurgias ginecológicas.

Os investimentos fazem 
parte de um pacote maior de 
R$ 464,8 milhões aplicados no 
sistema de saúde entre 2019 e 
2024. Desse total, R$ 52,3 mi-
lhões foram destinados exclusi-
vamente para cirurgias eletivas.

Municípios como Porto Ve-
lho, Ji-Paraná e Cacoal recebe-
ram os maiores repasses, supe-
rando R$ 1 milhão cada.

A regionalização dos ser-
viços permitiu reduzir deslo-
camentos de pacientes para a 
capital. Antes concentrados em 
Porto Velho, os procedimentos 
agora são realizados em diver-
sas regiões do estado.

A medida busca agilizar o 
acesso e diminuir o tempo de 
espera, que chegava a anos em 
alguns casos. Entre janeiro de 
2023 e junho de 2024, o pro-
grama Compartilhando Saúde 
viabilizou 8,2 mil cirurgias. 

Já a iniciativa federal permi-
tiu 1,4 mil procedimentos ape-
nas em 2023. Os dados mos-
tram crescimento constante na 
capacidade de atendimento do 
sistema público de saúde.

O governo estadual atua na 
qualificação de profissionais e 
na modernização de equipa-
mentos. O objetivo é manter a 
tendência de aumento anual no 
número de cirurgias.

Semana Nacional de
Museus no Pará inicia

Museus e memóriais vincu-
lados à Secretaria de Estado de 
Cultura do Pará (Secult) terão 
entrada gratuita entre hoje (12) 
e domingo (18), durante a 23ª 
Semana Nacional de Museus.

A programação segue o 
tema “O futuro dos museus em 
comunidades em rápida trans-
formação” e integra a iniciativa 
nacional coordenada pelo Insti-
tuto Brasileiro de Museus.

A semana inclui rodas de 
conversa, oficinas, exposições e 
visitas guiadas. Um dos desta-
ques é o evento “Diálogos com 

o Patrimônio”, promovido pelo 
Departamento de Patrimônio 
Histórico, com debates sobre 
políticas para comunidades em 
situação de vulnerabilidade.

As ação será no Museu da 
Imagem e do Som, Museu do 
Estado do Pará e outros espaços 
do centro histórico de Belém.

Paralelamente, o Palacete 
Faciola recebe a 1ª Feira Preta, 
com artesanato produzido por 
mulheres quilombolas de To-
mé-Açu. A programação será 
concluída na sexta-feira (16), 
com uma mesa-redonda.

Rodrigo Pinheiro/Agência Pará

Programação gratuita com oficinas, debates e Feira Preta
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O governador do Tocan-
tins, Wanderlei Barbosa 
(Republicanos), entregou 
na sexta-feira (9) a revita-
lização do Parque Agro-
tecnológico Engenheiro 
Agrônomo Mauro Menda-
nha, em Palmas, sede da 
Feira de Tecnologia Agro-
pecuária do Tocantins 
(Agrotins).
A obra contou com inves-
timento de R$ 23 milhões 
e inclui pavimentação 
interna, banheiros, ilumi-
nação, áreas de estacio-
namento e espaços desti-
nados a secretarias.
Durante a cerimônia, 

também foi anunciado 
um repasse de R$ 5 mi-
lhões para a Federação da 
Agricultura e Pecuária do 
Tocantins (Faet).
O recurso será utilizado 
para apoiar a realização 
de 41 feiras agropecuárias 
em municípios tocanti-
nenses.
A verba faz parte do Pro-
grama de Impulsiona-
mento da Indústria, Co-
mércio e Serviços, gerido 
pela Secretaria de Indús-
tria, Comércio e Serviços. 
A reforma fortalece a es-
trutura da Agrotins, que 
completa 25 anos.

O Acre ocupa a 6ª posição 
entre os estados brasilei-
ros com menor índice de 
mortalidade no trânsito, 
com 12,4 mortes por cem 
mil habitantes. O estado 
supera Bahia, Ceará e Mi-
nas Gerais e figura próxi-
mo a São Paulo, que lide-
ra o ranking, segundo o 
levantamento do Centro 
de Liderança Pública.

O Departamento de Trân-
sito do Acre lançou hoje 
(12) a edição especial do 
Programa Social CNH 
Pai D’égua, voltada para 
mães com filhos neuroa-
típicos. São oferecidas 4 
mil vagas gratuitas para 
a emissão da Carteira de 
Habilitação em todo o es-
tado.  As inscrições já es-
tão disponíveis no site.

O governo do Tocantins, 
por meio da Secretaria 
de Estado da Cultura (Se-
cult), anunciou a segunda 
chamada de vagas rema-
nescentes do Edital nº 32 
da Política Nacional Aldir 
Blanc. O prazo para inser-
ção dos documentos vai 
até o dia 15. E devem ser 
enviados pelo site:
pnab.cultura.to.gov.br. 

A prefeitura de Porto Ve-
lho (RO) publicou edital 
para comerciantes inte-
ressados em atuar du-
rante o Arraial Municipal 
2025, nos dias 23, 24 e 25 
de maio, no Parque da Ci-
dade. É necessário residir 
em Porto Velho. As inscri-
ções começam hoje (12) e 
vão até sexta-feira (16). 

A Polícia Civil do Ama-
zonas realiza o 1º leilão 
online de veículos apre-
endidos durante opera-
ções. Serão leiloados 16 
veículos, entre carros e 
motocicletas. No dia 16 o 
pátio onde os bens estão 
armazenados estará aber-
to para visitação das 9h às 
12h e das 13h às 15h.

O prefeito de Belém (PA), 
Igor Normando (MDB), 
anunciou nas redes so-
ciais que uma ação con-
junta entre a prefeitura e 
a Equatorial Pará vai reti-
rar quatro toneladas de 
cabos por mês em 13 vias 
da cidade. Foram identifi-
cadas mais de 70 mil irre-
gularidades na rede.

A prefeitura de Porto Ve-
lho (RO), por meio da 
Secretaria Municipal de 
Esporte e Lazer, abriu as 
inscrições para a 1ª Copa 
Madeirão de Futebol de 
Várzea – Adulto Masculi-
no. Equipes interessadas 
devem se inscrever até 16 
de maio, enviando dados 
via WhatsApp. A Copa 
reunirá 100 equipes.

A Universidade Federal 
de Roraima (UFRR) está 
realizando até o dia 30 de 
maio uma consulta públi-
ca sobre sua Política de 
Inovação. A participação 
é aberta à comunidade 
acadêmica, científica, 
empreendedora e à so-
ciedade em geral, com o 
objetivo de fortalecer a 
inovação na instituição.

O Tribunal de Justiça do 
Amapá realiza hoje (12), o 
“Seminário Rompendo o 
Ciclo de Violências Contra 
Crianças e Adolescentes”, 
das 8h às 13h, no Cine Te-
atro Sílvio Romero, em 
Santana. O evento é uma 
parceria entre a Vara da 
Infância e Juventude e o 
Ministério Público do Es-
tado do Amapá.

O Tribunal de Justiça do 
Acre (TJAC), por meio da 
Secretaria de Programas 
Sociais (Sepso), promove 
nesta segunda-feira (12), a 
campanha “Registre-se”, 
na Cidade do Povo. A ação 
visa facilitar o acesso à do-
cumentação básica para 
pessoas em situação de 
vulnerabilidade.

Inácio Neto/Governo do Tocantins

Em evento, governo anunciou R$ 5 milhões para feiras

Tocantins revitalizou Parque 
da Agrotins por R$ 23 milhões

AM já prendeu 38 suspeitos 
e recuperou 5 mil celulares

Em sete meses de atuação, 
o Núcleo de Investigação e Re-
cuperação de Celulares (Nirc) 
da Polícia Civil do Amazonas 
(PC-AM) recuperou cerca de 
5 mil aparelhos móveis em Ma-
naus, de acordo com a Agência 
Amazonas de Notícias.

No mesmo período, 38 pes-
soas foram presas e 14 opera-
ções foram realizadas em dife-
rentes áreas da capital.

A ação ocorre por meio do 
programa RecuperaFone, cria-
do para rastrear celulares leva-
dos em roubos ou furtos.

Ainda segundo a Agência 
Amazonas, mais de 1,6 mil pes-
soas já conseguiram recuperar 
seus aparelhos.

O processo começa quando 
o cidadão registra o boletim de 
ocorrência e informa o número 
do IMEI do dispositivo.

Cada aparelho celular pos-
sui um identificador único 
chamado International Mobile 
Equipment Identity (IMEI).

Esse código, que funciona 
como uma espécie de docu-
mento de identidade para dis-
positivos móveis, é composto 
por 15 ou 17 dígitos.

A partir dessas informações, 
os suspeitos são intimados e, 
em muitos casos, os celulares 

são devolvidos aos donos.
Cerca de 2 mil aparelhos 

foram colocados à disposição 
para retirada. Desses, 400 ainda 
aguardam que os donos compa-
reçam para buscá-los.

Além das ações em campo, 
a equipe do Nirc vistoriou 44 
estabelecimentos, entre lojas e 
assistências técnicas. 13 foram 
interditados por irregularida-
des como ausência de alvará, 
falta de nota fiscal e omissão 
de informações obrigatórias ao 

consumidor. As fiscalizações 
foram realizadas com apoio de 
órgãos de controle e vigilância.

A tecnologia usada no Re-
cuperaFone também foi levada 
para o interior do Amazonas.

A Operação Impacto, pro-
movida pela Secretaria de Se-
gurança Pública do estado, per-
correu 17 municípios. 

Barreiras de fiscalização fo-
ram montadas para identificar 
celulares com registro de roubo 
ou furto, além da verificação 

em comércios locais. 
Dados do Centro Integra-

do de Estatística de Segurança 
Pública indicam queda de 34% 
nos roubos de celulares em 
abril, em comparação com o 
mesmo mês do ano passado.

Ainda conforme informa-
ções da Agência, a redução é 
atribuída ao trabalho de cons-
cientização e fiscalização, tanto 
com lojistas quanto com con-
sumidores, que têm evitado ad-
quirir aparelhos irregulares.

Operação “RecuperaFone” completou sete meses em Manaus
Divulgação/SSP-AM

Fiscalizações ocorrem em comércios, vias públicas e municípios do interior do estado
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Durante esta semana, o per-
sonagem Zé Gotinha percorreu 
cinco grupos de comunicação 
para divulgar o Dia D Nacional 
de Vacinação e a importância 
de estar com a caderneta de va-
cinas em dia. A ação foi organi-
zada pela Assessoria de Comu-
nicação da Secretaria da Saúde 
do Ceará (Sesa). O símbolo 
da imunização no Brasil esteve 
nas redações do Sistema Verdes 
Mares, do Grupo Cidade, do 
Sistema Jangadeiro, do Grupo 
de Comunicação O Povo e da 
TV Câmara Fortaleza.Na re-
dação da TV Verdes Mares, o 
encontro de apresentador Leal 
Mota Filho (foto) com o Zé 
Gotinha chamou a atenção de 
todos. 

A Secretaria da Assistência 
Técnica e Defesa Agropecuária 
realizou uma missão técnica 
aos municípios de Riachão das 
Neves e Barreiros, no oeste da 
Bahia. O objetivo foi conhecer 
experiências bem-sucedidas da 
produção de cacau a pleno sol, 
modelo que vem se destacando 
nacionalmente por sua inova-
ção e produtividade. A equipe 
da Sada foi composta por sete 
engenheiros agrônomos e ex-
tensionistas rurais, que parti-
ciparam do intercâmbio com 
foco na troca de conhecimen-
tos e na avaliação da viabilidade 
de implantar esse modelo pro-
dutivo no  Piauí, que apresenta 
condições climáticas e de solo 
semelhantes a da região baiana.

Avanços e desafios enfrenta-
dos por diversos setores, como 
os pescadores e pescadoras ar-
tesanais, além da necessidade 
de políticas voltadas à gestão 
da água para consumo e pro-
dução foram tratados durante a 
1ª Plenária Ordinária do Con-
selho de Segurança Alimentar 
e Nutricional do Estado da 
Bahia (Consea-BA) de 2025. A 
participação da sociedade civil 
foi destacada como elemento 
central para o fortalecimento 
e monitoramento das ações de 
governo. O encontro, realiza-
do no auditório do Instituto 
Anísio Teixeira, em Salvador na 
última semana reuniu represen-
tantes da sociedade civil e do 
poder público.

Saúde 
intensifica 
estratégia de 
vacinação

Estado 
participa de 
intercâmbio 
técnico

Conselho 
destaca 
pauta sobre 
alimentação

CEARÁ PIAUÍ BAHIA

O MAC atua há mais de 
40 anos na garantia dos direi-
tos da criança e do adolescen-
te e fornece atividades como 
reforço escolar, teatro, práticas 
esportivas, instruções de infor-
mática e outros. Além disso, 
a entidade assiste três bairros 
vulneráveis da região com a dis-
tribuição de frutas, verduras e 
legumes advindos do Programa 
de Aquisição de Alimentos. A 
doação dos alimentos incenti-
vou a continuidade das ações de 
combate à fome da instituição. 
“É motivo de muita alegria para 
nós a chegada dessa tonelada 
de alimentos. Aqui fornecemos 
duas refeições por dia para os 
jovens atendidos”, descreveu o 
coordenador, Daniel Silva. 

Programa doa 
uma tonelada 
em Delmiro 
Gouveia

ALAGOAS

Ocupação hoteleira na 
Paraíba sobe 21,2%

A rede hoteleira da Paraí-
ba registrou um crescimento 
expressivo em março, alcan-
çando uma taxa de ocupação 
de 82,6%.

Esse resultado representa 
um aumento de 21,29% em 
comparação ao mesmo perío-
do de 2024. Os dados constam 
no Boletim Mensal de Moni-
toramento de Indicadores do 
Turismo, elaborado pela Em-
presa Paraibana de Turismo 
(PBTur), em parceria com a 
Secretaria de Turismo e De-
senvolvimento Econômico 
(Setde), com base na Platafor-
ma de Dados Genius.

O boletim apresenta os 
principais indicadores do setor, 
orientando políticas públicas 
e incentivando investimentos 
estratégicos no turismo parai-
bano. Segundo o presidente 
da PBTur, Ferdinando Lucena, 
o resultado evidencia o poten-
cial da Paraíba para atrair visi-
tantes de várias regiões do país. 
“Vamos seguir investindo em 
inteligência de dados, infraes-

trutura e ações promocionais 
para manter essa trajetória de 
crescimento e consolidar a ima-
gem do nosso estado como um 
destino atrativo e competitivo 
no cenário nacional”, afirmou.

A secretária de Turismo e 
Desenvolvimento Econômico, 
Rosália Lucas, destacou que o 
bom desempenho é reflexo de 
um trabalho contínuo na qua-
lificação do destino.

“A Paraíba vem se consoli-
dando como uma escolha cada 
vez mais atrativa para turistas 
que buscam experiências autên-
ticas, hospitalidade e qualidade 
nos serviços oferecidos. Esse 
crescimento reflete também o 
impacto positivo das campa-
nhas promocionais e da am-
pliação da oferta turística local”, 
destacou.

O relatório de março tam-
bém trouxe dados sobre outros 
indicadores do turismo, como a 
permanência média dos turis-
tas, a origem dos visitantes e os 
impactos econômicos gerados 
pelo setor no estado. 

Maranhão lista 
animais em extinção

A Secretaria de Estado do 
Meio Ambiente e Recursos 
Naturais (SEMA) publicou no 
Diário Oficial, Lista Oficial de 
Espécies da Fauna de Vertebra-
dos Ameaçadas de Extinção do 
Maranhão. A lista apresenta 
184 espécies classificadas nas 
categorias Criticamente em 
Perigo (CR), Em Perigo (EN) 
e Vulnerável (VU), conforme 
anexo da Resolução Consema 
nº 82, de 5/05/2025, disponi-
bilizado no site da Sema.

A Lista foi elaborada no 
processo de avaliação partici-

pativo que envolveu 93 pes-
quisadores e 40 instituições 
de pesquisa. Aparecem na lista 
espécies como o Tamanduá-
-bandeira (Myrmecophaga 
tridactyla), Gato-do-mato pe-
queno (Leopardus tigrinus), 
Onça pintada (Panthera onca), 
Tubarão lixa (Ginglymosto-
ma cirratum), Boto cinza (So-
talia guianensis), Gavião real 
(Harpia harpyja), Ararajuba 
(Guaruba guarouba), Maçarico 
rasteirinho (Calidris pusilla), 
Tartaruga cabeçuda (Caretta 
caretta).

Divulgação/Ascom MA

A lista será atualizada a partir de dados de monitoramento 
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Numa natureza digna 

não só das grandes com-

petições esportivas, mas 

também de um enredo 

de filme de aventura, a 
delegação baiana, com-

posta por 47 atletas, con-

quistou 30 pódios no XXVI 

Campeonato Brasileiro de 
Orientação nesta semana 

em Ipameri, Caldas Novas 
e Rio Quente, todas cida-

des situadas em Goiás.

A equipe viajou com 

transporte concedido 

pela Superintendência 
dos Desportos do Estado 

da Bahia (Sudesb), autar-

quia da Secretaria do Tra-

balho, Emprego, Renda e 
Esporte.

Atletas das cidades de 
Feira de Santana, Salva-

dor, Camaçari, Lauro de 

Freitas, Santo Amaro da 

Purificação, Alagoinhas, 
São Gonçalo dos Campos 
e Amélia Rodrigues re-

presentaram a Bahia com 

garra e determinação, 

que resultaram no honro-

so sexto lugar no ranking 
de federações, segundo 

Erika Telles, presidente da 
Federação. Ao todo, foram 

dois ouros, seis pratas, 

quatro bronzes e um 4º 

lugar na variação floresta.

Uma raposa resgatada 

em um hotel no bairro 
Vila Regina, na Bahia, foi 
devolvida à natureza na 
última quinta-feira (8). 
O animal foi encontra-

do um dia antes e, após 

avaliação, foi considera-

do saudável e apto para 
soltura em uma área de 
mata afastada do centro 

urbano.

A quarta Caprifeira em 

Barra de Santa Rosa, na 

Paraíba vai distribuir R$ 

50 mil em prêmios no 
concurso de raças e tor-

neio leiteiro. A expectativa 
é movimentar R$ 2 mi-

lhões na economia local. 
O evento local conta com 
apoio da Sedap-PB e do 

programa Empreender 

Paraíba.

A Polícia Civil do Mara-

nhão prendeu na última 
semana durante uma 

operação na região de 

São Luís, um casal suspei-
to de integrar uma divul-
gada facção criminosa. As 

prisões foram realizadas 
na Ocupação Nova Jeru-

salém, localizada na Vila 
Conceição, região dos Al-
tos do Calhau.

O governador Paulo Dan-

tas inaugurou a obra de 

reforma e reestruturação 

do Hospital Geral Da-

goberto Omena, localiza-

do no município de Mu-

rici em Alagoas. Ao todo, 
foram investidos R$ 15 

milhões. Mais 100 profis-

sionais foram contratados 

para atuar no hospital.

Referência em saúde ma-

terno-infantil no Piauí, a 
Nova Maternidade Dona 

Evangelina Rosa recebeu 
o certificado de auditoria 
do Programa de Certifica-

ção da Fiocruz de Bancos 

de Leite Humano. A con-

quista reconhece a exce-

lência e a conformidade 
do serviço.

Bahia marca presença 

no 1º Congresso do Con-

seplan e reforça compro-

misso com o planejamen-

to estratégico. O evento 

reuniu gestores e técnicos 

de estados e municípios, 

representantes do Gover-

no Federal, instituições 
nacionais e internacio-

nais, além de estudantes. 

Fernando de Noronha é 

identificada como ‘área 
importante para tubarões 

e raias’ por comissão in-

ternacional. Classificação 
foi emitida pelo grupo de 
especialistas em tubarões 
da Comissão de Sobrevi-

vência de Espécies para a 
Conservação da Natureza, 

um dos grupos mais im-

portantes de avaliação.

Em um encontro virtu-

al, a Secretaria de Estado 
da Defesa Civil do Piauí 
reuniu representantes de 

estados vizinhos – Ceará, 

Pernambuco, Bahia e Ma-

ranhão – para apresentar 

em detalhes o seu ino-

vador Plano Estadual de 
Proteção e Defesa Civil. O 
objetivo central foi com-

partilhar as estratégias.

A Piscina Olímpica da 
Bahia, na Av. Bonocô, e 

o Estádio de Pituaçu se-

diam provas do Meeting 

Paralímpico Loterias 
Caixa 2025, organizado 

pelo Comitê Paralímpico 
Brasileiro (CPB). Os equi-
pamentos do Governo 

do Estado serão palco 
pelo segundo ano con-

secutivo.

O governador João Aze-

vêdo esteve, na sexta-feira 
(9), em Tavares, ocasião 

em que inaugurou a im-

plantação e pavimenta-

ção da rodovia estadual 
PB-356, que liga os mu-

nicípios de Nova Olinda, 
Tavares e o distrito de 

Pitombeira, em Santana 

dos Garrotes. 

 Divulgação/FBO

Nove jovens atletas são apoiados pelo Bolsa Esporte

Baianos têm 30 pódios em 
Campeonato de Orientação

Superávit da balança do PI 
soma R$ 794 mi em abril

Em abril de 2025, o Piauí 
exportou o valor de US$ 139,9 
milhões, equivalente a R$ 
794,8 milhões. As importa-
ções atingiram o valor de US$ 
58 milhões no mês anterior, 
que corresponde a R$ 329 mi-
lhões de reais. No comparativo 
com abril de 2024, a Balança 
Comercial do Piauí apresen-
tou alta de 6,06% nas expor-
tações, comercializando US$ 
8,5 milhões (R$ 48,2 milhões) 
a mais que o mesmo mês do 

ano passado, quando exportou 
US$ 131,4 milhões (R$ 746,6 
milhões).

Em relação a março de 
2025, as exportações de abril 
apresentaram alta de 31,8%, 
comercializando US$ 44,6 mi-
lhões (R$ 253 milhões) a mais. 
Os dados foram divulgados, 
nessa quarta-feira (07), pelo 
Ministério do Desenvolvimen-
to, Indústria, Comércio e Servi-
ços (MDIC).

O superintendente de De-

senvolvimento Econômico, 
Deusval Lacerda, reforça que 
os números da Balança Comer-
cial de abril refletem os avanços 
alcançados pelo Governo do 
Estado na promoção da econo-
mia piauiense. “É importante 
destacar que o governo Rafael 
Fonteles empreende todos os 
esforços para fortalecer o am-
biente de negócios com vistas 
ao crescimento econômico, 
social e sustentável do Piauí. 
Dessa forma, ampliamos as ca-

deias produtivas, valorizamos a 
produção local e atraímos mais 
investidores, gerando riqueza e 
empregabilidade para a popula-
ção”, destacou o gestor.

Acumulado 
As exportações acumula-

das (janeiro, fevereiro, março 
e abril) foram de US$ 300,3 
milhões (R$ 1,705 bilhão),  
em comparativo com o mesmo 
período do 2024, apresentou 
7, 7% de crescimento, expor-
tando US$ 23,1 milhões (R$ 
131,6 milhões) a mais. O supe-
rávit de abril (diferença entre 
as exportações e importações) 
alcançou o valor de US$ 81,9 
milhões, equivalente a R$ 465 
milhões de reais, que corres-
ponde a 58,5% dos produtos 
negociados.

Importações
Segundo dados do MDIC, 

as importações piauienses de 
abril, no comparativo com o 
mesmo mês de 2024, aumenta-
ram 43,6%, com US$ 22,2 mi-
lhões agora, ante os US$ 26,4 
milhões de abril de 2024. Os 
produtos mais vendidos foram 
soja, com índice de 69% (US$ 
96,5 milhões); algodão bruto, 
com 6,7% (US$ 9,3 milhões). 

As exportações do estado chegaram ao valor de US$ 139,9 milhões
Ascom/PI

soja vira protagonista entre os produtos comercializados
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A Secretaria de Cultura de 
São Paulo anunciou mais de 
400 atividades para a Virada 
Cultural 2025, distribuídas em 
espaços como SESC, MASP e 
centros culturais.

A programação, que acon-
tecerá entre 24 e 25 de maio, in-
clui shows, exposições, oficinas 
e cinema em todas as regiões da 
cidade, no Itaú Cultural, Japan 
House e CEUs. Entre as atra-
ções, o MASP terá entrada gra-
tuita até meia-noite, com obras 
de Monet e Renoir.

O SESC receberá artistas 
como Leci Brandão, Otto e 
Black Pantera. Haverá ainda 
feiras de arte, discos e brechós 
na Galeria Metrópole, além de 
atividades em bibliotecas.

A prefeitura de Macaé reali-
zará no dia 5/6 o “II Vivências 
Ambientais” na Lagoa de Im-
boassica. O evento, das 8h às 
17h, terá oficinas e debates so-
bre sustentabilidade, com foco 
nos objetivos da ONU.

A ação é gratuita e voltada 
para o público em geral.

A programação inclui plan-
tio de mudas, apresentações 
culturais e atividades educati-
vas sobre biodiversidade. Ha-
verá também uma trilha guiada 
por um professor da Universi-
dade Federal do RJ para identi-
ficação de espécies nativas.

À tarde, será apresentado 
um projeto sobre conservação 
de tartarugas marinhas.

A data foi criada em 1972.

O governo de Minas Gerais 
lançou uma competição de tex-
tos para alunos da rede pública 
estadual. O tema desta primei-
ra edição será o uso excessivo de 
celulares por crianças e jovens.

Podem participar estudan-
tes do 5º ano do fundamental 
ao 3º ano do médio, incluindo 
Educação de Jovens e Adultos 
(EJA) e educação especial. 

A prova será em 11/6 nas 
escolas, com seleção em três 
etapas: escolar, regional e esta-
dual. Os textos serão avaliados 
em critérios de clareza, criativi-
dade e domínio da língua.

Os melhores trabalhos se-
rão publicados em coletânea 
digital. Os vencedores recebe-
rão menção honrosa.

Virada Cultural 
2025 terá 400 
atrações por 
toda a capital

Macaé 
promove 
evento sobre 
meio ambiente

Governo lança 
a Olimpíada 
de Redação da 
Rede Estadual

SÃO PAULO RIO DE JANEIRO MINAS GERAIS

O Espírito Santo registrou 
o maior crescimento do setor 
turístico em fevereiro de 2025, 
com alta de 16,9% ante o mes-
mo mês em 2024, segundo da-
dos da Federação do Comércio 
de Bens, Serviços e Turismo de 
São Paulo (Fecomercio-SP).

No acumulado do ano, o 
estado já apresenta expansão de 
13,4%, impulsionado pelo bom 
desempenho em janeiro.

A Secretaria de Turismo 
atribui o resultado a ações 
como promoção de destinos, 
apoio a eventos e investimentos 
em infraestrutura.

O estado também tem par-
ticipado ativamente de feiras 
nacionais para atrair mais visi-
tantes e incluir roteiros locais.

Turismo cresce 
mais no estado 
do que no 
restante do país

ESPIRITO SANTO

EUA: Governador 
firma acordo de 
cooperação
Por Marcello Sigwalt

Promover o cruzamento 
de dados, como medida pre-
ventiva que iniba o cresci-
mento das organizações cri-
minosas no Estado. Esse foi 
o principal objetivo da mis-
são liderada pelo governador 
Cláudio Castro a Nova Ior-
que (EUA), nessa sexta-feira 
(9), onde propôs um acordo 
de cooperação com a Agên-
cia Antidrogas daquele país 
(DEA), visando ‘fortalecer as 
políticas de combate ao tráfi-
co de drogas no território flu-
minense’.    

Na oportunidade, o gover-
nador adiantou: “Vamos unir 
nossos agentes aos do DEA, 
que tem escritório no Rio. 
Firmar um memorando de in-
tenções com o Departamento 
Antidrogas dos Estados Uni-
dos será extremamente en-

riquecedor, porque estamos 
falando de uma divisão com 
expertise reconhecida em 
todo o mundo por operações 
como o desmantelamento do 
Cartel de Medellín e a prisão 
e extradição de Joaquín “El 
Chapo” Guzmán, por exem-
plo. Essa parceria permiti-
rá que aprimoremos nossos 
conhecimentos e estratégias 
para continuarmos aperfei-
çoando as ações do Estado 
contra o tráfico de drogas em 
todo o território fluminense”. 

Além da investigação de 
atividades ligadas ao tráfico de 
drogas, as atividades da DEA 
abrangem a prisão de trafi-
cantes e organizações crimi-
nosas envolvidas com drogas 
ilegais; erradicação de plan-
tações de drogas; colaboração 
com agências internacionais 
em operações de combate ao 

narcotráfico e controle de 
substâncias químicas usadas 
na fabricação de drogas.

Eleita como uma das prio-
ridades da gestão Castro, as 
operações desenvolvidas pelas 
forças de segurança fluminen-
ses resultaram, no ano passado, 
em 23.930 registros de apreen-
são de drogas, segundo o Ins-
tituto de Segurança Pública 
(ISP). No primeiro trimestre de 

2025 (1S25), foram registradas 
6.090 apreensões de entorpe-
centes, que correspondem a um 
aumento anual de 5%. 

“Os resultados têm refle-
tido o esforço contínuo das 
nossas forças de segurança. 
Aumentar a presença policial 
e a efetividade das ações é es-
sencial para enfraquecer o trá-
fico e proteger a população”, 
concluiu o governador.

Rafael Campos - Governo do Rio de Janeiro

‘Fortalecer políticas de combate ao tráfico’, meta de Castro

CORREIO SUDESTE

SP promove dia de vacinação

Concurso para PM-RJ é anunciado

MG destaca investimentos locais

ES autoriza nova obra de adaptação 

SP lidera atração de projetos

Foi sancionada na sexta-
-feira (9), pelo governador 
Romeu Zema (Novo), a 
Lei 25.235/25, que institui 
a Agência Reguladora de 
Transportes de Minas Ge-
rais (Artemig).

A norma, publicada no 
Diário Oficial do estado, 
prevê a criação de uma 
entidade com estrutura 
independente para fis-
calizar os contratos de 
concessões e Parcerias 
Público-Privadas (PPPs) 
em áreas como rodovias, 
ferrovias, aeroportos e hi-
drovias no estado.

A proposta havia sido 

aprovada por unanimida-
de pela Assembleia Le-
gislativa em 23 de abril. 
A Artemig terá 180 dias, 
a partir da posse da pri-
meira diretoria colegiada, 
para assumir a gestão dos 
contratos regulados.

Em até 30 dias será 
publicado decreto com a 
distribuição de cargos e 
funções da nova agência. 
Nesse mesmo período, as 
concessionárias serão no-
tificadas sobre o início das 
atividades do órgão.

O regimento interno 
também deverá ser publi-
cado nesse prazo inicial.

A Secretaria de Estado da 
Saúde de São Paulo rea-
liza o Dia D de vacinação 
contra a gripe, em adesão 
à mobilização nacional 
contra a doença. A ação 
ocorre nos 645 municí-
pios paulistas, que tem 
como objetivo ampliar a 
cobertura vacinal e refor-
çar a importância da imu-
nização. A campanha é 

voltada para 19,3 milhões 
de pessoas dos grupos 
prioritários, como crian-
ças de até 6 anos, ges-
tantes, puérperas, pesso-
as com comorbidades e 
idosos — públicos mais 
vulneráveis às complica-
ções causadas pelo vírus. 
Os gestores municipais 
possuem autonomia para 
realização de estratégias.

O governador Cláudio 
Castro anunciou um re-
forço de pessoal para a 
segurança do Estado do 
Rio de Janeiro. Em 2026, 
será realizado um novo 
concurso para Polícia Mili-
tar, com mais 2 mil vagas 
para a corporação. Este 
será o terceiro concurso 
da PM desde o início da 
gestão do governador. 

Atualmente, o efetivo da 
Polícia Militar é de cerca 
de 43 mil policiais, entre 
praças e oficiais. O último 
concurso para soldados 
da Polícia Militar ocorreu 
em 2024, com previsão de 
ingresso de 2 mil policiais, 
mas com a convocação 
de mais 2 mil. Desde o iní-
cio desta gestão, o Gover-
no do Estado já realizou.

Nos três primeiros meses 
deste ano, a Companhia 
Energética de Minas Ge-
rais investiu R$ 1,2 bilhão 
em Minas Gerais, o que re-
presenta um crescimento 
de 18,6% ao mesmo perío-
do de 2024, quando foram 
aportados R$ 1,019 bilhão. 
Nos próximos nove me-
ses, a companhia planeja 
destinar mais R$ 5,1 bi-

lhões no estado. Os dados 
foram divulgados na últi-
ma quinta-feira (8), após o 
fechamento do mercado 
financeiro. Realizando o 
maior plano de investi-
mentos da sua história, 
que prevê 50 bilhões no 
período de 2019 a 2028, a 
Cemig ampliou em 600% 
os investimentos em Mi-
nas Gerais.

O Governo do Estado au-
torizou o início da obras 
de construção de muros 
de contenção de encos-
ta, drenagem e pavimen-
tação na Rua Bela Vista, 
conhecida como Morro 
do Laurito, no bairro Vila 
Nova, em Santa Teresa. O 
investimento tem repasse 
de aproximadamente R$ 

435,5 mil do Estado para 
o Município, por meio do 
Fundo Cidades -Adapta-
ção às Mudanças Climá-
ticas. Ao todo, a obra vai 
beneficiar 200 pessoas di-
retamente e aproximada-
mente 1.000 pessoas, in-
diretamente, envolvendo 
construção de dois muros 
de contenção.

Considerando os inves-
timentos da China por 
unidades federativas, São 
Paulo é líder em atração 
de empreendimentos, 
com 36,2% do total. Em 
segundo lugar está Minas 
Gerais, que recebeu 11,7% 
dos projetos chineses, e 
em terceiro aparece Goi-
ás, com uma parcela de 

6,3%. É o que revela um le-
vantamento do Conselho 
Empresarial Brasil-China, 
com base no estoque de 
264 projetos no país entre 
2007 e 2023, com volume 
total de US$ 73,3 bilhões. 
“Com sua robusta base, 
São Paulo facilita novos 
empreendimentos”, res-
salta o executivo.

Divulgação/EPR Vias do Café 

Nova entidade vai fiscalizar concessões de transportes

Agência de transportes é 
criada em Minas Gerais

MP pede ao TCU apuração 
de denúncias contra INB 

Por André Borges - Folhapress

O Ministério Público 
junto ao TCU (Tribunal de 
Contas da União) pediu à 
corte que investigue atos do 
presidente da INB (Indústrias 
Nucleares do Brasil), Adauto 
Seixas, com unidade em Re-
sende, ligados à sua adesão ao 
plano de demissão voluntária 
(PDV) da estatal, além de 
cobrança retroativa de auxí-

lio-moradia. A representação 
foi feita pelo subprocurador-
-geral do MP junto ao TCU, 
Lucas Rocha Furtado, a partir 
de reportagem publicada pela 
Folha de São Paulo. 

“Cumpre ao TCU inves-
tigar os fatos à luz de suas 
atribuições constitucionais 
e legais, exercendo o poder-
-dever de zelar pelo bom uso 
dos recursos públicos e san-
cionando os responsáveis por 

condutas desviantes”, afirma 
Furtado, no documento.

Adauto Seixas aderiu ao 
plano de demissão voluntária 
da estatal federal no fim do ano 
passado e, ao mesmo tempo, 
manteve-se no cargo de coman-
do da empresa, o que é veda-
do pelo regimento da própria 
INB. No ano passado, a esta-
tal deu andamento a um PDV 
para seus funcionários. Por 
ocupar cargo comissionado, o 

presidente da estatal não pode-
ria aderir ao programa de desli-
gamento voluntário. Segundo 
regra do próprio regulamento, 
é vedada a adesão de “ocupante 
de cargo em comissão de livre 
provimento e de cargo estatu-
tário”, como era o caso de seu 
presidente.

Outra condição básica 
para adesão ao PDV é que o 
empregado tenha sua matrí-
cula de servidor público “na 
condição de ativo” no siste-
ma de recursos humanos da 
INB, mas esse registro fica 
suspenso quando o funcioná-
rio assume cargo comissiona-
do. O cadastro do presiden-
te, no entanto, foi reativado 
momentaneamente, o que 
permitiu que ele fizesse a sua 
adesão ao programa, enquan-
to se manteve no cargo de co-
mando da empresa, com sa-
lário mensal líquido de mais 
de R$ 34.500. “Há vedação 
expressa à adesão a esse plano 
por ocupantes de cargo em 
comissão de livre provimento 
e de cargo estatutário....”, afir-
ma Furtado.

Adauto Seixas negou ir-
regularidades e declarou que 
todas as ações foram tomadas 
com o conhecimento e autori-
zação da própria INB.

Atos de supostas irregularidades envolvem presidente da estatal
Divulgação/INB

Adauto Seixas é alvo de denúncias por aderir plano de demissão incentivada na INB
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Com apoio do governo do 
Estado, foi lançado, na quarta-
-feira (8), no Instituto Caldeira, 
em Porto Alegre, o livro “Nasce 
um Novo Rio Grande do Sul”, 
do jornalista, fotógrafo e editor 
Leonid Streliaev, que destaca 
o processo de reconstrução do 
Estado após o evento extremo 
de 2024. O governador Eduar-
do Leite esteve presente na ce-
rimônia, junto com o titular 
da Secretaria de Comunicação, 
Caio Tomazeli, e recebeu o pri-
meiro exemplar da publicação.

Com curadoria editorial 
do jornalista Tulio Milman, 
a obra reúne imagens que re-
tratam a retomada do Estado 
e depoimentos de instituições 
públicas.

O governador Carlos Massa 
Ratinho Junior sancionou na 
última quinta-feira (09) a  Lei 
nº 22.398/2025 , que muda 
as regras das transferências do 
Fundo Estadual para Calami-
dades Públicas (Fecap) para os 
municípios. A nova norma am-
plia o apoio financeiro do Esta-
do ao incluir a possibilidade de 
repasses para ações preventivas. 
Desde a criação do Fecap, em 
outubro de 2023, o Governo do 
Estado já repassou R$ 46,7 mi-
lhões para 102 municípios para 
ações de resposta e recuperação 
a diferentes tipos de desastres.
Agora o Fecap pode enviar re-
cursos às prefeituras para ações 
voltadas à prevenção, mitigação 
e preparação das equipes.

Em resposta aos esforços do 
Governo de Santa Catarina, por 
meio da Secretaria de Estado da 
Saúde, mais duas regiões catari-
nenses vão receber vacinas con-
tra a dengue: no Alto Uruguai 
Catarinense e Foz do Rio do 
Itajaí (11 municípios). De acor-
do com o Ministério da Saúde, 
inicialmente serão distribuídas 
11.900 doses, com a previsão de 
chegada para esta sexta-feira, 9. 
Nas próximas semanas as doses 
serão distribuídas, após alinha-
mento e orientação às regionais 
e municípios.A SES solicitou, 
ainda em 2024, ao Ministério 
da Saúde, a ampliação da vaci-
nação para os municípios das 
Regiões de Saúde do Extremo 
Oeste e Xanxerê.

Livro lançado 
registra a 
reconstrução 
do estado

Lei sancionada 
amplia 
fundo de 
calamidades

Mais duas 
regiões terão 
vacina contra a 
dengue

R.G.DO SUL PARANÁ SANTA CATARINA

A Receita Estadual defla-
grou, na última quinta-feira 
(8), a operação Carne Oculta, 
mais uma ação ostensiva de 
fiscalização para combater a 
sonegação de ICMS e a concor-
rência desleal. A iniciativa tem 
como alvo empresas do setor 
de frigoríficos, do qual deriva 
o nome da operação. A equipe 
de auditoria do Grupo Espe-
cializado Setorial de Pecuária e 
Insumos Agropecuários (GES-
-PEC) estima que a empresa-al-
vo da operação tenha omitido 
mais de R$ 2,7 milhões em ven-
da de carnes.

Os trabalhos foram inicia-
dos com base na identificação 
de compras em maior valor que 
vendas. 

Receita 
combate 
sonegação 
de ICMS

R.G.DO SUL

CORREIO SUL

SC: Seminário sobre Fibromialgia hoje

PR: nova edição da revista Cândido

Voo entre Florianópolis e Buenos Aires

Sol e poucas chances de chuva no RS

TCE-PR decide sobre prova de títulos

Maiores de 18 anos, resi-
dentes no Rio Grande do 
Sul e inscritos no Cadas-
tro Único de programas 
sociais poderão se candi-
datar para fazer a forma-
ção da Carteira Nacional 
de Habilitação sem custo. 
O governo do Estado, por 
meio do Departamento 
Estadual de Trânsito (De-
tranRS) e da Secretaria 
do Desenvolvimento So-
cial (Sedes), lançou nesta 
quinta-feira (8/5) o progra-
ma CNH Social. Em even-
to no Palácio Piratini, o 
governador Eduardo Leite 
anunciou a disponibiliza-

ção de 3 mil vagas para 
primeira habilitação, adi-
ção ou mudança de ca-
tegoria. Com um investi-
mento de R$ 13,8 milhões, 
o objetivo da iniciativa é 
facilitar o acesso de pes-
soas em vulnerabilidade 
social ao mercado de tra-
balho. Minutos antes do 
evento foi anunciado o 
novo Papa, e o governa-
dor fez uma conexão en-
tre a mensagem papal e 
o propósito do programa. 
Leite detacou que o Papa 
Leão XIV havia acabado 
de emitir uma mensa-
gem em favor da paz.

A Assembleia Legislativa 
de Santa Catarina realiza 
nesta segunda-feira (12), o 
Seminário Estadual sobre 
Fibromialgia. O encon-
tro ocorrerá no Auditório 
Antonieta de Barros, das 
9h30 às 17h, com partici-
pação aberta a pacien-
tes, profissionais da área 
da saúde, familiares e 

interessados no tema. A 
iniciativa é do deputado 
Maurício Peixer (PL), em 
parceria com a Comissão 
de Saúde e a Escola do 
Legislativo. O objetivo é 
debater os desafios en-
frentados por quem con-
vive com a síndrome e 
compartilhar informações 
sobre cuidados e direitos.

A edição de maior do jor-
nal Cândido foca no traba-
lho de quem traduz livros 
para o português. A repor-
tagem principal mostra 
como esses profissionais 
atuam, os desafios que 
enfrentam e a busca por 
mais reconhecimento. A 
edição também traz uma 
lista de livros traduzidos, 
entrevistas com mulheres 

da área e reflexões sobre 
literatura e artes. Entre 
os destaques estão um 
ensaio sobre o artista Mi-
guel Bakun, uma crônica 
de Luís Henrique Pellan-
da, poemas de Ricardo 
Corona e um ensaio foto-
gráfico sobre os ônibus de 
Curitiba. O jornal é uma 
publicação da Biblioteca 
Pública do Paraná.

A partir de 1º de janeiro de 
2026, um novo voo direto 
vai ligar Florianópolis ao 
aeroporto de Ezeiza, em 
Buenos Aires. A operação 
será feita pela empresa 
aérea LATAM, que tam-
bém anunciou o aumen-
to de voos entre Brasília 
e a capital catarinense. As 
passagens para as novas 
rotas estarão disponíveis 

em breve nos canais da 
companhia. As viagens 
serão feitas com aviões 
com capacidade para até 
216 passageiros. A empre-
sa ainda confirmou au-
mento de voos em outros 
quatro aeroportos bra-
sileiros. A ampliação faz 
parte de um plano para 
melhorar a ligação entre 
países da América do Sul.

O início da semana será 
marcado pela presença 
do tempo firme no Rio 
Grande do Sul. Nesta se-
gunda-feira (12), a influ-
ência de um sistema de 
alta pressão no oceano 
Atlântico, próximo ao es-
tado, garantirá condições 
estáveis, com céu claro e 
temperaturas mais ame-
nas em todas as regiões. 

Já amanhã (13), a atuação 
desse sistema pode pro-
vocar aumento de nuvens 
no litoral. Nessas áreas, 
há chance de chuva leve 
e isolada, mas sem gran-
des volumes. No interior, 
o tempo seco continuará, 
com aumento gradual do 
calor ao longo do dia. A 
tendência é de elevação 
das temperaturas.

O Tribunal de Contas do 
Estado do Paraná (TCE-
-PR) recomendou que 
os documentos usados 
como títulos em concur-
sos públicos tenham rela-
ção direta com as ativida-
des do cargo oferecido. A 
decisão ocorreu após de-
núncia sobre o processo 
seletivo da Universidade 

Estadual do Oeste (Unio-
este), que atribuiu pontos 
por diplomas sem ligação 
com a função disputada. 
O tribunal orientou que 
futuros editais detalhem 
melhor os critérios de 
pontuação e a experiên-
cia exigida. A medida visa 
garantir maior clareza e 
correção na seleção. 

Maurício Tonetto/Secom

O objetivo é facilitar o acesso ao serviço

Governo lança projeto de CNH 
social com 3 mil vagas

SC registra menor adesão 
ao Bolsa Família no país

Santa Catarina é o estado 
brasileiro com menor participa-
ção no Programa Bolsa Família, 
do Governo Federal. Enquanto 
a média brasileira aponta que 
18,7% dos domicílios brasilei-
ros têm beneficiários do pro-
grama, em Santa Catarina este 
percentual é de apenas 4,4%.

A divulgação dos dados 
ocorreu na quinta-feira (8) pelo 
IBGE.

Conforme a pesquisa, o 
estado catarinense possui 2,8 
milhões de domicílios, sendo 
que cerca de 123 mil (4,4%) 
registram recebimento de va-
lores do Bolsa Família. Já no 
Brasil são 79,1 milhões de 
domicílios, sendo que 14,8 
milhões (18,7%) possuem be-
neficiários do programa. Os 
dados são referentes ao rendi-
mento médio domiciliar obti-
do ao longo de 2024.

O governador Jorginho 
Mello avalia o desempenho 
catarinense de forma positiva. 
“Santa Catarina está fazen-
do o dever de casa, atraindo 
investimentos, apostando no 
empreendedorismo, investin-
do na infraestrutura, na edu-
cação e em tantas áreas. Isso 
tudo para estimular a nossa 
economia e garantir a geração 

de melhores oportunidades 
para as pessoas. Não é por aca-
so que temos o menor grau de 
pobreza e de extrema pobre-
za do país”, afirma.Em 2024, 
Santa Catarina registrou uma 
leve retração na participação 
do programa. O percentual 
caiu de 4,5%, calculado em 
2023, para 4,4% no ano pas-
sado. No âmbito nacional 
também houve queda, sendo 
que a participação de domicí-
lios no Programa Bolsa Famí-

lia caiu de 19% em 2023 para 
18,7% na mesma comparação.

“Os programas sociais são 
importantes para garantir o sus-
tento das famílias mais carentes. 

No entanto, a geração de 
emprego ainda é a melhor po-
lítica para inclusão social. Por 
isso o Governo de Santa Cata-
rina tem apostado no estímu-
lo à economia e na formação 
profissionalizante. E tem dado 
resultado. Geramos mais de 60 
mil empregos formais em 2025 

e somente o Sine tem mais de 7 
mil vagas em aberto”, afirma o 
secretário de Estado de Indús-
tria, Comércio e Serviço, Silvio 
Dreveck.  

Santa Catarina é o estado 
com a menor participação per-
centual de programas sociais 
do governo na renda média do 
domicílio. Enquanto na média 
brasileira a participação dos 
programas sociais na renda é de 
3,8%, em Santa Catarina o per-
centual é de apenas 1%. 

18,7% dos lares no Brasil têm beneficiários do programa
Ricardo Wolffenbuttel/Arquivo/Secom

Santa Catarina é o estado com a menor participação percentual de programas sociais 

A Portos do Paraná desti-
nou, em 2024, R$ 35 milhões a 
programas ambientais e sociais.

Segundo a própria institui-
ção, o valor representa aumento 
de 18% em relação a 2023, que 
somou R$ 29,6 milhões. Desse 
total, cerca de R$ 20 milhões 
foram aplicados em iniciativas 
voltadas diretamente às comu-
nidades do litoral paranaense. 

Entre os principais progra-
mas está o de Recuperação de 
Áreas Degradadas, finalizado 
em junho. A ação restaurou 
400 mil metros quadrados de 
vegetação nativa em Antonina. 
Foram plantadas quase 56 mil 
mudas de 121 espécies, entre 
elas cedro, ipê e árvores frutífe-
ras, como juçara e araçá.

A iniciativa buscou aumen-
tar a cobertura vegetal, melho-
rar a qualidade do solo e contri-
buir para o controle da erosão.

O projeto foi realizado em 
parceria com pequenos produ-
tores da região. Além da restau-
ração, a ação fortaleceu a renda 
de famílias locais e aumentou a 
disponibilidade de alimentos, 

reduzindo impactos no ecossis-
tema e favorecendo a navegação 
na Baía de Paranaguá.

Outro foco do investimen-
to foi o Programa de Educação 
Ambiental, com onze ações 
voltadas à sustentabilidade.

Mais de 230 atividades 
foram realizadas, com a par-
ticipação de 1,3 mil pessoas. 
O programa também oferece 
capacitação, como a Oficina de 
Coleta e Despolpa de Juçara, 
voltada a moradores da Ilha do 
Amparo, em Paranaguá.

O curso ensina a extração 
do fruto da palmeira juçara sem 
causar a morte da planta, pro-
movendo alternativas de renda 
e conservação ambiental.

Cerca de 80 moradores 
participaram da atividade, que 
estimulou práticas sustentáveis 
entre os participantes. 

Ainda dentro do programa 
educacional, uma parceria com a 
Universidade Federal do Paraná 
permitiu instalar sistemas ecológi-
cos de tratamento de esgoto em 60 
residências da Ilha de Eufrasina.

Até o fim de 2024, 42 siste-
mas estavam em funcionamen-
to. A iniciativa atende todas as 
casas da comunidade e recebeu 
reconhecimento nacional.

Outros projetos incluem 
o Selo Verde, que certifi-
ca estabelecimentos com 
boas práticas ambientais, e 
o Compostar para Cultivar, 
que promove o reaproveita-
mento de resíduos por meio 
da compostagem em escolas e 
comunidades isoladas. 

Desde 2021, foram instala-
das composteiras em três uni-
dades escolares. A meta é ex-
pandir a ação para quatro novas 
localidades em 2025.

Há também o monitora-
mento da qualidade da água, 
sedimentos e espécies marinhas 
no estuário de Paranaguá.

Os estudos ocorrem a cada 
três meses desde 2014. Como 
medida compensatória por 
obras portuárias, foram cons-
truídos 13 trapiches em comu-
nidades costeiras. Uma nova es-
trutura será iniciada em 2025, 
em Pontal do Sul.

PR: R$ 35 milhões a ações ambientais
Claudio Neves/Portos do Paraná

Portos do Paraná investiu em reflorestamento em 2024
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Adolescentes não 
têm apoio para lidar 
com redes sociais, 

diz pesquisa
Entrevistados querem psicólogos nas escolas para mudar cenário

U
ma pesquisa rea-
lizada em abril 
mostrou que 
90% dos brasilei-
ros maiores de 18 

anos que têm acesso à internet acre-
ditam que adolescentes não rece-
bem o apoio emocional e social ne-
cessário para lidar com o ambiente 
digital, em especial as redes sociais. 
Foram ouvidos no levantamento 
mil brasileiros conectados de todas 
as regiões e classes sociais, com 18 
anos ou mais.

A margem de erro é de 3 pontos 
percentuais para o total da amostra, 
considerando um intervalo de con-
fiança de 95%.

Segundo a pesquisa, 9 em cada 
10 brasileiros acreditam que os jo-
vens não têm apoio emocional e 
social suficiente, enquanto 70% 
defendem a presença de psicólogos 
nas escolas como caminho essencial 
para mudar esse cenário.

O levantamento foi realizado 
pelo Porto Digital, em parceria com 
a Offerwise, empresa especializada 
em estudos de mercado na Améri-
ca Latina e no universo hispânico, a 
partir da repercussão de um seriado 
que abordou o lado sombrio da ju-
ventude imersa no mundo digital e 
o abismo entre pais e filhos.

Para 57% dos entrevistados, o 
bullying (agressão intencional e re-
petitiva, que pode ser verbal, física, 
psicológica ou social, para intimidar 
uma pessoa) e violência escolar são 
um dos principais desafios de saú-
de mental. Também estão entre os 
principais desafios atualmente en-
frentados pelos jovens a depressão e 
a ansiedade (48%) e a pressão estéti-
ca (32%).

Série Adolescência 

levanta debate

Na avaliação do presidente do 
Porto Digital, Pierre Lucena, a série 
Adolescência, apresentada pela rede 
de streaming Netflix, colocou em 
evidência a necessidade de se deba-
ter a questão.

“O cuidado com a juventude 
deve ser um compromisso comparti-
lhado, que envolve escolas, famílias, 
empresas e governos. Essa pesqui-
sa evidencia que não basta discutir 
inovação tecnológica – é preciso 
humanizá-la e colocá-la a serviço 
da sociedade”, disse. “O futuro da 
inovação está diretamente ligado à 
forma como cuidamos dos nossos 
jovens. Não basta impulsionar avan-
ços tecnológicos — é fundamental 
criar pontes entre a tecnologia e a 
transformação social real”, afirmou.

A pesquisa mostra que uma das 
ferramentas usadas pelos pais é o 
controle do tempo de navegação na 
internet. Segundo o estudo, entre 
crianças de até 12 anos, o controle 
tende a ser mais rígido e constante, 
inclusive com o uso de mecanismos 
de monitoramento. No entanto, 
apenas 20% dos pais responderam 
que pretendem usar futuramente al-
guma ferramenta de controle.

Já entre os adolescentes de 13 a 
17 anos, a supervisão tende a dimi-
nuir. Os pais ainda acompanham, 
mas de forma mais flexível, permi-
tindo maior autonomia.

Para o diretor-geral da Offerwi-
se, Julio Calil, o cenário mostra a 
necessidade de desenvolvimento de 
espaços de acolhimento e orienta-
ção, tanto para os pais quanto para 
os filhos, como alternativas para 
proteção no ambiente digital.

“Os resultados da pesquisa nos 
mostram que a população enxerga a 
necessidade de um esforço conjun-
to para criar espaços mais seguros e 
de apoio nas escolas, especialmente 
diante do uso precoce e intenso das 
redes sociais”, apontou.

Plataformas

Recentemente, as principais pla-
taformas digitais modificaram suas 
regras para restringir ou excluir a 

Fernando Frazão/Agência Brasil

Freepik

Limites e uso das redes sociais no centro de debates

O uso sombrio da internet por crianças e adolecentes é discutido por especialistas que alertam pais e autoridades para o problema social
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moderação de conteúdos publicados 
na internet, dificultando a identifi-
cação de contas ou publicações com 
conteúdos considerados criminosos.

Para o professor adjunto de psi-
cologia da Universidade Federal de 
Pernambuco, Luciano Meira, tal 
decisão parece priorizar interesses 
comerciais e políticos dos proprietá-
rios das redes.

“Essa decisão diminui a respon-
sabilidade social das big techs, das 
corporações, das organizações con-
troladoras das plataformas. Isso tem 
um impacto direto na proliferação 
de ódio, desinformação, conteúdos 
prejudiciais em diversas camadas,  
especialmente, entre populações 
vulneráveis. Muito jovens ficam mais 
expostos a conteúdos inadequados 
sem essa moderação e, claro, quando 
se trata de desinformação, isso ataca 
instituições e a própria democracia”, 
avaliou.

STF julga 

constitucionalidade

Na outra ponta, o Supremo Tri-
bunal Federal (STF) está julgando 
a constitucionalidade do Artigo 
19 do Marco Civil da Internet (Lei 
12.965/2014), segundo o qual, pro-
vedores, websites e redes sociais só 

podem ser responsabilizados por 
conteúdo ofensivo ou danoso pos-
tado por usuários caso descumpram 
uma ordem judicial de remoção.

Ph.D. em educação matemáti-
ca pela Universidade da Califórnia 
e mestre em psicologia cognitiva, 
Meira pontua que a ausência de uma 
decisão sobre o tema pode levar a 
uma potencial sobrecarga judicial.

“Pode haver um aumento consi-
derável de casos judiciais justamente 
pela falta dessas ações preventivas. 
Então, é possível preservar a liber-
dade de expressão com moderação 
responsável. A meu ver, o posiciona-
mento é uma rediscussão do Artigo 
19 do Marco Civil da Internet para 
fortalecer o que seria a proteção so-
cial, não só de crianças e jovens, mas 
de avaliar o que se faz com o grupo 
de idosos hoje, vulnerabilizados por 
todo um conjunto de ataques, de 
cooptação a determinados tipos de 
ideologia”, acrescentou.

PL das fake news

Além disso, tramita no Con-
gresso Nacional o Projeto de Lei 
2.630 de 2020, conhecido como PL 
das Fake News, principal proposta 
de regulação das plataformas digi-
tais. O texto já foi aprovado pelo 

Senado e está travado na Câmara 
dos Deputados. A proposta trata 
da responsabilidade civil das pla-
taformas e também tem elementos 
de prevenção à disseminação de 
conteúdos ilegais e danosos a indi-
víduos ou a coletividades.

“Regular essas plataformas é vital 
para que tenhamos a manutenção de 
um espaço social online, produtivo e 
saudável para todas as pessoas - prin-
cipalmente jovens e crianças que 
têm menos mecanismos individuais 
de proteção”, afirmou. “Aqueles que 
defendem a desregulamentação to-
tal das redes certamente têm uma 
uma ideia frágil e inconsistente do 
que é liberdade. Uma liberdade res-
trita sem controle social destrói, de-
genera as bases da nossa capacidade 
de construir e de fazer evoluir uma 
civilização. Então, claramente, a au-
torregulação é insuficiente, especial-
mente em se tratando de empresas 
que buscam lucro através, por exem-
plo, da publicidade, do comércio, 
enfim, as grandes plataformas, as big 
techs”, alertou.

Enquanto não há uma decisão 
sobre o tema, o professor considera 
necessário construir um ambiente 
de confiança, na escola, na família 
e nos demais espaços onde crianças 
e jovens são acolhidos para evitar 
que crianças e adolescentes acabem 
sendo submetidos a situações de 
disseminação de ódio e bullying, 
entre outras.

“O principal é a construção da 
confiança entre as pessoas. Sem a 
construção desses laços, desse rela-
cionamento baseado na confiança, 
qualquer dessas estratégias não terá 
os efeitos desejados. A primeira 
orientação é estabelecer um diálogo 
aberto. Então, pais, mães, filhos e fi-
lhas, eles têm que, de alguma forma, 
estabelecer, manter, ou evoluir essa 
interlocução confiante.

De acordo com Meira, esse am-
biente propicia a realização de con-
versas sobre os riscos online e tam-
bém sobre a forma como se dão os 
relacionamentos com e nas redes 
sociais. “Eu entendo que essas são 
conversas íntimas que, baseadas na 

confiança, podem progredir de for-
ma saudável”, afirmou.

Outro ponto defendido pelo 
professor é o estabelecimento de li-
mites claros sobre o uso da internet 
e de redes sociais como, por exem-
plo, de tempo e de tipos de relacio-
namento.

“Isso não vai ser realizado, não 
vai ser cumprido se não existir um 
diálogo aberto em que crianças e 
adolescentes entendam que exis-
tem conteúdos inadequados e que 
precisam ter senso crítico, ter seu 
pensamento e formas de raciocínio. 
No entanto, nessa faixa etária, eles 
simplesmente ainda não conseguem 
capturar os riscos. Por isso, precisam 
de um adulto que tenha pelo me-
nos uma intuição mais apurada para 
identificar formas de cyberbullying, 
de exposição excessiva, de conteú-
dos inadequados, de contato com 
estranhos entre outros tipos de rela-
cionamentos”, disse.

Luciano Meira ressalta que pais e 
responsáveis tendem a simplesmen-
te restringir ou proibir o uso de re-
des sociais, sem um diálogo consis-
tente sobre o porquê da decisão.

“Sinto dizer que os responsáveis 
o proíbem de uma forma muito 
autocrática e que talvez não surta 
efeito, porque não se tem controle 
absoluto sobre o que acontece na 
vida de absolutamente ninguém. 
Você pode estabelecer uma forma 
de monitoramento participati-
vo, em que busca conhecer, e esse 
monitoramento pode ser apoiado, 
do ponto de vista técnico, inclusi-
ve por softwares, com aplicações 
computacionais que você instala 
no notebook, no computador de 
mesa ou no dispositivo móvel des-
sa criança ou jovem para ter aces-
so ao que está acontecendo nesses 
dispositivos”, sugeriu.

Por fim, o professor afirma  de-
fende que não se deve deixar de lado 
o mundo real e exemplifica com a 
legislação que proíbe o uso de celu-
lares nas escolas.

Por Luciano Nascimento – 

Agência Brasil


